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LUSTOSA DA COSTA

(10/09/1938 – 03/10/2012)

Escriba-mor de Sobral/Ceará, a cidade do seu tempo.

Incansável em divulgar a história e a literatura sobralense planeta afora.

Imortal, autor de quase 30 obras, dentre elas Clero, Nobreza e povo de Sobral,

Sobral cidade de cenas fortes, Sobral do meu tempo e o romance, Vida, paixão e morte

de Etelvino Soares. Todas de alto valor literário, recebendo prêmios e sendo

aclamado pelos mais renomados intelectuais do Brasil e do mundo.
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ADVERTÊNCIA!

Antes de mais nada advirto-vos, caras leitoras e caros leitores,

que vocês não estão diante de um livro, mas sim, de uma reparação

histórica, do qual capitaneio em nome de toda uma descendência.

Prole essa, que por circunstâncias variadas (dentre elas, talvez

presumo que a “vida” tenha feito-lhes ofuscar, cegar; fazendo-os até

mesmo, renegarem a memória de seus próprios antepassados, por

atos, coisas e atividades; acredito eu, de muito somenos

importância) de nada ou pouco tem conhecimento a respeito deste.

Trata-se, portanto, o presente volume, nada mais do que tentar

colocar em curso esse solitário e utópico sonho no sentido de encetar

um resgate, que se verbaliza notadamente através desta modesta

compilação, desse conjunto de informações por assim dizer; cujo

qual se tal responsabilidade fosse repassada para as próximas

gerações, correria o risco, irreversivelmente, de jamais entrar em

estágio de concretização, ou seja, de ter a sua memória devidamente

relembrada.

O presente livro pretende, pois, fazer a reparação de um erro

histórico por parte das primeiras, segundas e tantas quantas

gerações houver, descendentes desse “mito” quase que esquecido e

lançado, de uma vez por todas, abaixo pelo desfiladeiro do tristonho

Vale do Ostracismo...

Almejamos com ele, pois, contar um pouco da vida e obra

desse vulto chamado Francisco das Chagas Barreto Lima (1887 1977), um nome que está devidamente materializado em alguns

registros históricos é verdade e que jamais será esquecido pela

memória coletiva do município de Sobral, do Estado do Ceará, do

Brasil e porque não dizer, do mundo.

Quanto ao título, “O Príncipe do Norte” acho pertinente

esclarecer o seu porquê. Ele se deu por conta de um singelo

trocadilho elaborado em minha limitada e inábil mente. Sobral dentre

tantos carinhosos apelidos tais como: “Estados Unidos de Sobral” e

“Terra de Cenas Fortes”, é também conhecida pela carinhosa

antonomásia de “Princesa do Norte”.

Ora, se Seu Chagas conseguiu amealhar um conjunto de

características morais, éticas e de honradez de modo que o fizeram

impossível contar a história de Sobral sem mencionar as inúmeras

contribuições de sua figura, então pensei eu que seria muitíssimo



justo – ainda que simbolicamente - em elevá-lo ao posto de

“Príncipe” dela, haja vista ter sido ele um dos maiores fomentadores

e desenvolvedores dessa plaga, como já dissemos, conhecida por aí

afora como “Princesa”.

Desse modo, alcançando o “topo” da cidade em diversas

dimensões, nada mais justo dele ser alçado - com a devida vênia dos

sobralenses -, à categoria de Príncipe e aqui, logo fazendo a ressalva

de não carregar tal denominação aquele sentido proposto por

Maquiavel, longe disso, já que o mesmo nutria bastante ressalvas em

se tratando da chamada política partidária.

E outra, seu filho, sucessor natural direto Cesário Barreto, teve

a honra de chefiar o executivo de tal município. Eis, então, alguns

dos motivos pelos quais batizaremos o presente volume com o título

de: “Príncipe do Norte”, mas que ainda poderiam ser muitos outros

tais como: “Chagas Barreto: a Lenda do Vale do Acaraú” ou “O Mito do

Sertão..”.

Enfim, essa urbe retro citada na qual cresceu (digo isso porque

ele nasceu na cidade hoje conhecida como Crateús) é uma das mais

importantes do Ceará. Cidade hoje considerada universitária,

turística, industrial e que na sua gênese e instalação, ganhou forte

musculatura econômica como importante entreposto no passado

com a passagem de rebanhos de gado entre estados como o

Pernambuco, Piauí, Maranhão, Pará. Por essas e outras é que ela é

conhecida como uma das cidades mais relevantes do interior do

nordeste do Brasil.

Já quanto ao subtítulo “Subsídios Biográficos de Francisco das

Chagas Barreto Lima”, tem ele o escopo claro de somente preencher

uma lacuna, digo melhor, de fazer referência a um modesto ponto

de partida, pois não pretende aqui, tal escrito, esgotar o assunto

“Chagas Barreto”, mas de somente figurar como mais uma referência

bibliográfica, além de um configurar um subsídio didático dedicado,

sobretudo, aos que ainda virão ao mundo, para que esses mesmos

possam ter a oportunidade de aprenderem e “apreenderem” valores

através de seu exemplo de vida.

Pretende também, pois, tal livrinho, se apresentar somente

como um pontapé inicial, como uma proposta de deixar um legado a

posteridade, pois quem sabe aqueles que farão parte dela, possam

chegar ou não com muito mais tempo, vigor intelectual e físico no

intuito de garimpar um passado com cenas memoráveis, únicas, que

jamais poderão ser deletadas da consciência coletiva popular.



Em paralelo, buscaremos também (e digo assim mesmo na

terceira pessoa do plural, pois para realizar essa pesquisa necessitei

de muitas fontes e autores, pois caso contrário, não teria condições

de o concluir – o livro) resgatar sua vida sem se olvidar de abordar

também o contexto histórico e social de seu tempo, do mesmo como

um protagonista, que jamais deveria ser esquecido e se depender de

mim nunca será; numa era onde os maus hábitos destrutivos

imperam e têm sua reprodução repetida, inconscientemente, pelas

ulteriores gerações e grandes massas por séculos e séculos à fio.

A propósito, uma das certezas que tive quando iniciei esse

projeto foi de que dificilmente seu legado será, tão cedo, superado

por quem quer que seja. Outra lição que tomei foi que aprendi que

na vida a omissão é um dos piores erros que alguém pode cometer.

Mesmo assim, meti-me a fazer esse trabalho “solitário” e “de

formiguinha” como diz o linguajar popular. É imensamente

importante não perdemos a capacidade de distinguir quem foi capaz

de ser melhor que a gente, reconhecendo o que foram e pelo que

representaram. “Aos vencedores as batatas.”

O livro, permita-me chamá-lo assim, dar-se-á em 4 (quatro)

partes. A parte primeira terá o título “Ligeiros Aspectos

Biográficos”. Aqui as informações biográficas serão tratadas com a

maior precisão possível, zelando claro, pela verdade dos fatos

históricos narrados.

Da infância pobre no Piauí, em meio a um drama de infância

de perder o pai precocemente tendo como contexto natural a seca,

relataremos dados relevantes de seu grau de escolaridade, seus pais,

quantos irmãos teve, a ascensão social, sua vida pessoal, filhos

ilustres, hábitos, causa mortis, seu trato para com seus funcionários,

casos curiosos, etc. e etc...

Enfeixaram essa parte, histórias orais contadas por familiares,

artigos de jornais e principalmente as referências históricas básicas

em parte das obras de seu neto, o poeta César Barreto, em especial

àquela primeira obra dedicada integralmente ao nosso biografado

Um Varão de Plutarco: A Saga de Chagas Barreto Lima (2014), feito

em parceria do coautor e sempre solícito ex-vereador de Sobral

Marcelo Barreto Alves.

Esse começo dantes citado estará intrinsecamente interligado

com a segunda parte, ao passo que a maioria das informações

prestadas nessa primeira serão ratificadas por estas outras

subsequentes. Qualquer lacuna nessa primeira parte, que considero



uma das mais relevantes, poderá ser locupletada pela segunda e

vice-versa. Outra dica importante para entender o universo do

nosso biografado é logicamente a de ler a obra retro citada e matriz

desta: Um Varão de Plutarco.

Na segunda parte, portanto, de título “Transcrição Literal de

Artigos em Jornais” ficarão disponíveis de forma integral, as

ocorrências do nome “Chagas Barreto” nos periódicos da época. E

aqui faço o mero papel de organizador e reprodutor dos textos em

questão, já que eles falam por si só; entretanto podendo virem os

mesmos acompanhados ou não de breves comentários, caso seja

necessário, com vistas somente a realizar uma breve

contextualização, além de pertinentes correções ortográficas de

acordo com a língua de hoje.

Ao contrário do seu primeiro livro, falaremos inclusive do

malogrado processo de injúria movido por ele quando este teve sua

honra aviltada, depois de ser injustamente alcunhado com palavras

de baixo calão em pleno local público. Foram expressões que não

valem a pena nem sequer de serem mencionadas, parecendo que

todo o processo deste caso, tenha acabado mesmo em pizza, assim

como o processo penal de assassinato do seu irmão, o jornalista

Deolindo Barreto, no qual jamais seus agressores foram punidos.

Certamente nunca ousaram observar um dos seus mais famosos e

reproduzidos apótemas: “Diga-se a verdade embora desabem os céus”.

A reserva que tive de fazer aqui (em tal processo), porém, que

aqui faço foi somente o de trocar os nomes verdadeiros por fictícios,

tanto do injuriador, como do Juiz para que não fossem suscitadas

brechas para início de supostos despertar de remorsos em suas

respectivas descendências. Essa, bem como todo o resto das

matérias e dos fatos serão disponibilizados ipsis literis tal como se

acham dispostos nos jornais, todos eles estando inclusive

disponíveis para consulta pública no site da Hemeroteca Digital da

Biblioteca Nacional.

A terceira parte chamar-se-á de “Iconografia” e “Anexos”

onde serão expostas imagens compostos logicamente por fotos suas

e de seus familiares (e aqui se destaca a sua imagem apertando a

mão do presidente da República Castelo Branco); além de recortes

de jornais de propagandas de suas empresas como a Sapataria Ideal,

Moinho da Luz. Haverá também transcrição de acervos

documentais, atas de sessões, propagandas, depoimentos,

apontamentos... E mais: notícias, registros sociais, histórias narradas,



etc. Caso seja necessário, estas virão acompanhadas de uma nota

explicativa, não só dele em si (cuja as quais infelizmente também

carecem de imagens) pois sua vida não se encerra somente nele, mas

sim em toda sua descendência. Será, assim, um resgate da parte

imagética, por assim dizer.

Outro aspecto negativo que dificultou muito esse resgate tem

a ver com o seu arquivo pessoal perdido. Talvez tenha sido esse um

dos motivos que tenha sido eu pouco ácido na introdução em face

de seus descendentes diretos. Serão, pois, por conta dessas e muitas

outras lacunas que tentarei preencher com o contexto histórico dos

fatos e de outros personagens sem, entretanto, perder o foco da

pesquisa qual seja - o senhor Chagas. Nada – e aqui faço questão de

repetir – absolutamente NADA, de seu arquivo pessoal

(documentos pessoais e fotos) foram preservados, restando-se

apenas um ou outro relato oral, referências em fontes esparsas.

Não há, portanto, a mínima referência de quem tenha ficado

com esse valioso arquivo, se é que existe. Documentos civis, certidão

de nascimento e casamento, testamento, comendas, diplomas,

algum livro que lhe pertenceu, fotos, de como era a sua caligrafia,

documentos da firma, contratos, recibos... E tudo isso apesar de se

tratar da história de um vulto, pasmem!!! Nada disso restou.

Imagine, pois, você o que acontecerá com a nossa, sendo nós reles

mortais. Essa culpa jogo no colo de seus descendentes, que hoje

muitos deles aliás, gozam de uma boa vida, nababesca sendo

amantes inveterados do ócio graças aos esforços passados dele.

Encerro, pois, dizendo que não pretende esse ser um tratado

científico com trânsito nas academias, universidades, pois leituras

deste tipo jamais serão recomendadas por orientadores e professores

de Metodologia Científica.

Esta, será por certo, uma história que, dificilmente será

rejeitada por seus descendentes, pelos historiadores (por sua

historicidade) e sobretudo, por aqueles que têm sede e cultivam

valores edificantes e duradouros. Por outro lado, sei também que

por conta dessa vida moderna, muitos têm desprezado escritos

desse e de outros tipos, não os lendo. Eis, portanto, aí uma obra

dedicada a todos e à ninguém!

Ilha de São Luís do Maranhão; janeiro de 2018



S. Barreto



Parte I

LIGEIROS ASPECTOS

BIOGRÁFICOS



Capítulo 1

Século XIX: 100 anos de Revoluções

A história é testemunha do passado, luz da

verdade, vida da memória, mestra da vida,

anunciadora dos tempos antigos.

Marcus Tullios Cícero (106 a.C. - 43 a.C.)

A única generalização cem por cento segura sobre a

história é aquela que diz que enquanto houver raça

humana haverá história.

Eric J. Hobsbawm



FRANCISCO



DAS CHAGAS BARRETO LIMA nasceu no dia 18



(dezoito) de maio de 1887 (mil oitocentos e oitenta e sete) já muito

próximo da zona de transição da passagem do século XIX para o

século XX, quando sua terra natal Crateús 1, ainda preservava o

pomposo nome de Vila Príncipe Imperial.

Exatamente nesse dia, o Visconde de Pelotas, discursou no

Senado Federal - depois de assinar um manifesto (redigido pelo

jurista Rui Barbosa) juntamente com o Marechal Deodoro da

Fonseca - com vistas a apaziguar os ânimos entre governo e militares,

quanto da Questão Militar, já no fim do Império.

Um ano depois de seu nascimento, no dia 13 de maio, por

força da conjuntura mundial, a Princesa Isabel é obrigada a assinar a

Lei Áurea2 abolindo, formalmente, a ESCRAVIDÃO NEGRA no Brasil,

o período mais vergonhoso, sombrio e atroz da historiografia

brasileira3 ocorrido depois do genocídio indígena.

No primeiro ano desse século, também, Thomas Jefferson

(1743 - 1826) fora eleito presidente, nos Estados Unidos da América

– lugar esse que em pouco tempo - viriam ser a próxima potência

imperialista hegemônica da face da terra.

O século XIX (1801 – 1900) foi um período marcado, em escala

global, por uma forte permutação de países monopolizadores dos

engendramentos e das determinações na condução das diretrizes e

ditames que norteavam, unilateralmente, as ações sócio-políticas

internacionais.



Diversas potências europeias entraram em colapso - perdendo

influências substanciais como protagonistas universais - dentre os

quais citamos: o Sacro Império Romano (leia-se Itália), a Espanha e a

França. “O poder não comporta espaço vazio”, disse certa feita um

filósofo político muito importante nascido no Piauí no ano de 1983

(EAC). Essa lacuna, acabou deixando espaço, posteriormente, para a

ascensão de outras potências como os Estados Unidos, a Alemanha e

o Japão.

Ressalte-se ainda que, outra nação, a Inglaterra, um dos países

que compõe, atualmente, o Reino Unido (Irlanda do Norte, Escócia e

País de Gales), foi um país chave para a compreensão e análise desse

tão rumoroso século. Afinal de contas, foi lá onde eclodiu a célebre

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL - movimento esse, que legou um modelo

de trabalho, consumo e produção material difundido pelo mundo

todo – com reflexos cada vez mais fortes e presentes nos dias atuais.

O grande avanço científico e tecnológico nas áreas da

Matemática, Física, Química Fina4, Elétrica e Metalurgia acabaram

figurando como as bases de sustentação dessa Revolução.

Finalmente, o mundo abandonava a adoção de uma ECONOMIA

essencialmente AGRÁRIA, artesanal, manual, individual e em

pequena escala de produção advindas do esforço físico dos artesãos

autônomos (herança do modelo base de subsistência do

Feudalismo5) para uma ECONOMIA INDUSTRIAL em larga escala,

calcada principalmente na acumulação de mercadorias, de trabalho

fracionado, subalternizado e especializado, mediante paga irrisória e

direitos trabalhistas praticamente abjurados.

Nesse sentido, o historiador Eric Hobsbawm prescreve:

...pela primeira vez na história da humanidade, foram retirados os

grilhões do poder produtivo das sociedades humanas, que daí em diante se

tornaram capazes da multiplicação rápida, constante, e até o presente

ilimitada, de homens, mercadorias e serviços. Este fato é hoje

tecnicamente conhecido pelos economistas como a “partida para o

crescimento autossustentável”. Nenhuma sociedade anterior tinha sido

capaz de transpor o teto que uma estrutura social pré-industrial, uma

tecnologia e uma ciência deficientes, e consequentemente o colapso, a

fome e a morte periódicas, impunham à produção.6



Com sua adoção, “maravilhas” foram descobertas e utilizadas

em benefício do conforto material de uma parcela restrita da

população (logicamente para quem detinha poder de compra para

gozar desses serviços). No século passado, o XVIII, o escocês James



Watt7 havia se debruçado no aperfeiçoamento das Máquinas à

Vapor.

Logo seu invento foi adaptado às Máquinas de Tear, às

locomotivas de trens de carga e de passageiros (alguns atingiam a

velocidade de média de 150 km/h), além de embarcações marítimas

de grande porte (navios, transatlânticos) - capazes de realizar

grandes deslocamentos a milhas e milhas de distância - em viagens

internacionais pelos mais longínquos e revoltos oceanos.

Logo após, com o advento da Energia Nuclear e do Motor à

Explosão, deu-se início ao surgimento das poderosas Indústrias dos

Automóveis (Fordismo - EUA e Toyotismo - Japão). De quebra,

houve uma corrida acirrada por perfuração de poços petrolíferos,

por conta da valorização expressiva e da dependência mundial do

Petróleo, que por sua importância e valor agregado ganhou a pecha

de “ouro negro”. Por conta dessas e outras variantes, o continente

europeu inchou vertiginosamente, dobrando sua população durante

esse século, passando de 200 milhões para mais de 400 milhões de

habitantes, em um espaço mínimo de tempo.

Outro setor, que se expandiu de forma veemente nessa época,

foi o da Indústria Têxtil. Com grandes plantações monocultoras de

algodão (nome científico: Gossypium hirsutum L) e a chegada das

Máquinas de Tear, utilizadas nessas indústrias, o uso da força bruta

muscular deixou de ser primordial para o desenvolvimento e

conclusão dos trabalhos.

Desse modo, mulheres e crianças, passaram, arbitrariamente, a

serem exploradas como mão de obra. Afinal de contas, seus salários

eram cortados pela metade se comparado aos proventos de um

trabalhador adulto. O interesse dos patrões nas crianças era

estratégico, pois comportavam dupla função. Além de se serem

obrigados a trabalharem e produzirem iguais aos adultos, eles ainda

- por terem mãos pequenas, que entravam facilmente entre as

engrenagens - eram utilizados como mecânicos quando da

manutenção dessas máquinas.



Imagem 1: Fotografias que retratam as condições precárias

as quais eram submetidos os “mini operários” (Reprodução).



A lógica nefasta do “Capitalismo Selvagem” instalado,

aniquilava futuros e sonhos, subjugando aqueles infantes a uma

disciplina desumana e degradante de exaustivas horas labutais.

Certas crianças eram obrigadas a trabalharem adaptados a “pernas

de pau”, para alcançarem os teares. Caso caíssem no sono, poderiam

ter suas mãos, braços e outras partes dos seus corpos estraçalhados

pelas máquinas. Fiscais truculentos instituíam castigos pesados e

agressões físicas mortificantes quando alguém perdia a

concentração, ficava sonolento ou se distraía no trabalho.

Os acidentes de trabalho eram demasiadamente frequentes.

Muitos perdiam a vida ou ficavam aleijados (inválidos) por conta

das mutilações ocasionadas pela perda de reflexos ocasionados pela

sonolência, exaustão, alimentação precária e fadiga. Toda uma

geração foi perdida, muitos sucumbiram à pressão e morreram não

chegando a ingressar na fase adulta.

Não procriaram, encerrando precocemente, seus ciclos na

história. Outros se entregavam ao alcoolismo, caíam em depressão e

davam cabo a própria vida. O trabalho nas fábricas consumia cerca

de 15 horas por dia de homens, mulheres e crianças – algumas com

apenas 5 anos. Essa informação em específico (vide Quadro

Explicativo 1), tem conexão direta nos primeiros anos de vida e na

moldagem do caráter resiliente, humanístico, cristão e moral do

menino Chagas Barreto.



***

Quadro Explicativo 1



■ Essa passagem não está à toa neste livro. Faz-se essa

importante ressalva, pois esse fato, mais tarde e muito além da

gélida Inglaterra, se reproduziria na vida do nosso mini adulto

Chagas Barreto. Aos tenros 12 (doze) anos de idade foi levado

por sua avó para empregar-se numa grande Fábrica de Tecidos

em Sobral. O reflexo da Revolução Industrial batia a porta da

realidade dura daquele menino - que teve de abdicar da sua

condição universal de ser criança - para submeter-se a um

trabalho extenuante na forja, nas caldeiras e máquinas;

tornando-se arrimo de família e sustentar mãe e irmãos com o

suor de seu trabalho. Somente nos meados do Século XIX, as

condições de trabalho foram revistas, devido à pressão

provocada por trabalhadores organizados em associações e

sindicatos. (Observação do Autor.)



***

Em meio a esse cenário dicotômico, Londres com sua torre do

Big Ben e seu imponente Palácio Buckingham passou a ser

considerada a urbe mais importante do planeta e a capital oficial do

Império industrial capitalista Britânico. Todo esse aparato

econômico, teve reflexos diretos na configuração da sociedade

vigente na época. Nascia uma nova classe dominante, a Burguesia

(donos das fábricas ou dos “meios de produção”).

Os burgueses (palavra derivada do termo: Burgos)

acumulavam grandes somas de riquezas fazendo do Estado um

mero gabinete em favor de seus interesses, notadamente no quesito

econômico especulativo. Por outro lado, os demais membros da

população padeciam de graves problemas sociais como a

precarização e exploração dos trabalhadores (Mais Valia, carga

horária excessiva de laboro), suicídio (depressão, sociedade

opressora e excludente), alcoolismo, prostituição, acidentes de

trabalho (mutilações, estafas e loucura), violência (roubos, furtos,

brigas e homicídios) e desigualdade social (mendicidade, pobreza e

exclusão social).

Hobsbawm nos aponta que:

A pequena burguesia, setores especiais da economia eram também

vítimas da revolução industrial e de suas ramificações. Os trabalhadores

de espírito simples reagiram ao novo sistema destruindo as máquinas que

julgavam ser responsáveis pelos problemas; mas um grande e

surpreendente número de homens de negócios e fazendeiros ingleses



simpatizava profundamente com estas atividades dos seus trabalhadores

luditas porque também eles se viam como vítimas da minoria diabólica de

inovadores egoístas. A exploração da mão-de-obra, que mantinha sua

renda a nível de subsistência, possibilitando aos ricos acumularem os

lucros que financiavam a industrialização (e seus próprios e amplos

confortos), criava um conflito com o proletariado. Entretanto, um outro

aspecto desta diferença de renda nacional entre pobres e ricos, entre o

consumo e o investimento, também trazia contradições com o pequeno

empresário...8



Nunca a máxima criada pelo pensador antigo Plauto (254 - 184

a.C.) e popularizada pelo filósofo Thomas Hobbes em O Leviatã

(1651) de que: “Homo homini lúpus”9 foi tão atual e palatável. A

Exploração do „homem pelo homem‟ se torna preceito planetário na

condução e organização da humanidade, sendo praticada à risca, em

escala global, até os dias contemporâneos.

Essa contradição flagrante, foi a força motriz para a elaboração

de várias correntes de pensamento, bem como o surgimento de

vários teóricos e avanços significativos na área do conhecimento.

Dentre um desses progressos, podemos citar a consolidação

Sociologia como ciência - tendo Karl Marx10, com sua obra O Capital

(1867) - um clássico fundamental dentro dessa grande área chamada

das Ciências Sociais.



Imagem 2: “O Capital”, frontispício da versão

original, em alemão, de 1867 (Reprodução)



Na época, os três volumes de O Capital se encaixava em toda e

qualquer sociedade proletária presente nas mais diversas nações,

não encontrando barreiras em nenhum desses países, a não ser dos

Estados Totalitários, que temiam o avanço comunista. Foi muito

difundindo nos meios operários (sindicatos e entidades de classe),

Academias, universidades, Estados Comunistas e socialistas e

partidos de esquerda e extrema-esquerda planeta afora.

Em suma, o tratado filosófico-econômico visava escarnecer a

lógica do „capitalismo pelo capitalismo‟, da ideologia da exploração

e da divisão de classes, ao passo que a sociedade industrial, ficou

polarizada entre burgueses (exploradores) e operários (explorados).

Essa obra-prima de Marx foi a ponta de lança para dissecar

essas contradições tão ardilosas para a maioria da população. Por

isso, evocava ao final, a apropriação do Estado pela Ditadura do

Proletariado e a implantação do Comunismo como forma política,

aniquilando, de vez, a propriedade privada e distribuindo todas as

riquezas produzidas pelo Estado, para todos e todas, sem distinção

de qualquer natureza. Sua teoria fundamentou diversas revoluções

de cunho socialista pelos rincões mais longínquos do mundo, do

qual citamos como exemplo mais emblemático, a Revolução Russa

agitada pelo líder comunista Lenin.

Pois bem, o fosso que separava as benesses e os modos de vida

entre os trabalhadores e os patrões eram abissais nessa época,

nascendo o gérmen de uma das maiores disgras da sociedade global

contemporânea: a Desigualdade Social. Os proletários residiam bem

próximos às fábricas (para não perderem tempo de deslocamento –

“in itinere” – ou terem de gastar com transporte) nas precárias

aglomerações urbanas desordenadas. Suas casas eram de uma

miserabilidade sem par, conjugadas umas às outras, alguns

cômodos mal havia janelas para ventilação. Respiravam diariamente

fuligens e fumaças expelidas diuturnamente pelos parques fabris.

Essa exposição acabou incutindo vários problemas

respiratórios em famílias inteiras, por conta dos gases nocivos

advindos das chaminés das grandes fábricas. Infraestrutura de

saneamento (água e esgoto) não existia, nem muito menos serviços

públicos de Educação, Saúde e Segurança Pública de qualidade.

O cenário das cidades industriais era uma visão do apocalipse,

sem higiene e entregue às moscas e aos ratos. Diversas

disseminações de epidemias (varíola, cólera, escarlatina e tifo)

dizimaram milhares dessas pessoas. Já os patrões, moravam mais



afastados dos centros industriais, em lugares distantes, arborizados

e com ar puro.

O século XIX, como vaticina o título deste capítulo, foi o

“Século das Revoluções” marcado por grandes efervescências

ideológicas e profusão de correntes de pensamentos revolucionárias.

Esses pensamentos impulsionados por um período de forte

maturação e consolidação do regime democrático e da economia

capitalista, bases do modelo de dominação imperialista atual.

As indústrias europeias, tinham como herança um grande

crescimento econômico oriundo de séculos e séculos de exploração e

apropriação das riquezas de colônias americanas, africanas e

orientais. Guerras setoriais explodiam na Europa por conta da rixa

comercial entres nações europeias. Por conta de um forte sentimento

nacionalista, houve unificações nacionais como a da Alemanha e da

Itália.

Graças aos fundamentos teóricos marxistas, o movimento

operário ganhou força, se mobilizando por meio da luta sindical e

política, conquistando, a duras penas, alguns direitos trabalhistas e

sociais até então, suprimidos e sonegados pelas elites. A Ciência

ganha força com o do empirismo, dos avanços tecnológicos e

comprovação de teorias físicas, químicas e matemáticas se a

principal referência na matéria do conhecimento, ocupando um

espaço na explicação do mundo, até então dominado pela Religião e

pela Filosofia.

No campo ideológico, o século XIX se caracterizou pelo

rompimento definitivo da influência que a História sofria da

literatura. Considerado o pai da História Positivista, Leopold von

Ranke (1795 - 1886), um dos mais importantes intelectuais dessa

época, busca trabalhar ressalvando a utilização da História como

ciência autônoma, pura, direta, crítica e cética.

Fortemente influenciado pelo contexto filosófico vigente como o nacionalismo e o liberalismo - chegou a mergulhar

cegamente em teorias fundamentalistas, racistas, etnocêntricas e

eurocêntricas que em nada, contribuíram para o progresso

intelectivo da humanidade.

Outro importante pensador desse século, o francês SaintSimon (1760 - 1825), teceu importantes reflexões sobre a sociedade,

sem perder de vista as tendências historiográficas em voga no

momento, como o Materialismo histórico e o Positivismo,

notadamente implantados e difundidos pela dialética hegeliana.



Qualquer uma dessas correntes ideológicas foram uníssonas

em intuir que o desenrolar da história se encontra intrinsecamente

entrelaçadas as leis. No que tange diretamente ao confronto dos

paradigmas religiosos quando da criação do mundo, citamos o

cientista Charles Darwin (1809 - 1882), com sua obra máxima Origem

das Espécies (1859) do qual considera que tanto o homem, a fauna, a

flora e a terra passaram por um longo processo evolucionista até

chegar tal como são hoje.



Imagem 3: Frontispício da 1ª edição em língua portuguesa de

A ORIGEM DAS ESPÉCIES, datada de 1913, pela

Livraria Chardron de Lelo &amp; Irmão. (Reprodução).



Quem se depara com os “efeitos colaterais” da Revolução

Industrial e do Capitalismo, não imagina que nem tudo fora desdita

no século XIX. No campo inventivo, houve grandes avanços no

pensamento e nas invenções, digamos assim mais “inofensivos” que

favoreceram para uma “inversão” na base de uma sociedade com

escala de valores baseada no poder de compra e no consumismo

ostentativo.

Grandes gênios nasceram e invenção de produtos e técnicas

foram criadas para, em tese, facilitar a vida da população. Dentre os

mais comuns mencionamos os gramofones 11, as máquinas

fotográficas, as máquinas datilográficas e utensílios domésticos

decorativos como porcelanas inglesas, cortinas e tapetes.

Outros importantes gênios inventores fizeram história criando

instrumentos que até hoje fazem parte da vida de todos, como a

Fotografia (1816) criada por Louis Jacques Daguerre, o Telefone

(1854) inventado por Antonio S. G. Meucci e desenvolvido por



Graham Bell, as Locomotivas (1804) tão prestigiadas nesse século

inventadas por Richard Trevithick, a Cinematografia (1894)

idealizada por esses sonhadores os Irmãos Lumière, etc.

As casas burguesas da Inglaterra, no século XIX, já contavam

com iluminação a gás. Já no final do século, grande parte do planeta

estava interligado por extensos cabos do telégrafo elétrico. Graças a

esses avanços tecnológicos, as informações e notícias difundiam-se

pelo mundo com estupenda rapidez.

Já no Brasil, o século XIX foi marcado por profundas

transformações demográficas, sociais e econômicas, sobretudo com

impactos significantes, politicamente falando, no Império brasileiro.

No início do Séc. 19, a população brasileira, contava com o censo

demográfico de pouco mais de 3 milhões de habitantes.

A capital oficial do Brasil a época, era o Rio de Janeiro e

contava com 50 mil habitantes. Entretanto, sua antecessora, a capital

baiana de Salvador, figurava como a cidade mais populosa,

contando com seus 60 mil habitantes. Na sequência vinha Ouro

Preto, terra do gênio escultor Aleijadinho, que chegou a alcançar 30

mil e a ilha de São Luís do Maranhão, tinha uma população

estimada em 10 mil moradores somente.

O país passou por um extenso período evolutivo,

transformando-se lentamente numa nação concatenada com o resto

do mundo moderno. Economicamente independente de Portugal,

ainda sim, o Brasil continuava com sua economia estagnada,

sobretudo, porque ainda sofria fortes embargos econômicos do

Império Inglês. A economia brasileira tinha como base, apenas

algumas exportações alimentícias e produtos produzidos pelo setor

agrícola.

Tanto o açúcar como o algodão - com destino principal ao

mercado inglês - estavam sofrendo drásticas quedas nas suas

exportações. Esse fato se agravou ainda mais porque o Brasil foi

compelido a tomar empréstimos vultosos de banqueiros ingleses,

além dos gastos espedidos para cobrir despesas da Guerra da

Ciplastina12. Logo na primeira metade do século XIX - crucial para

o fortalecimento da independência política brasileiro - o país

atravessou uma crise econômica sem precedentes, nunca dantes

visto por terras tupiniquins.



***



Quadro Explicativo 2

■Entre os anos de 1850 e 1860, houve um verdadeiro SURTO

INDUSTRIAL no Brasil. Foram instaladas cerca de setenta



fábricas que produziam diversos produtos de produção menos

complexas, outrora importados, dentre: sabão, cerveja,

chapéus, tecidos de algodão, gêneros alimentícios, etc. Fora

isso, foram fundados 3 Caixas Econômicas, 14 bancos e 23 CIA

de Seguros. No setor industrial, criaram-se 20 companhias de

navegação a vapor, 8 estradas de ferro, e ainda, empresas de

transporte urbano, de mineração, gás, etc.



***

No século passado (o XVIII), o Haiti, uma colônia francesa, se

destacava mundialmente por ser o principal produtor do Café. Por

conta da paridade de clima e solo, a cafeicultura passa a ser

implantada também no Brasil. No início eram cultivados,

timidamente, aproveitando preparo do solo das plantações de canade-açúcar e de algodão.

Não demorou muito para o café cair no gosto das classes mais

abastadas, arregimentando consumidores que vinham do Rio de

Janeiro ao Vale do Paraíba. Foi o Boom do Café, grandes plantações

de café cresceram vertiginosamente instalando-se Fazendas por todo

sul de Minas Gerais, como a cidade Juiz de Fora. Depois em 1840, os

cafezais avançam sobre terras férteis do interior de São Paulo,

atingindo, também, o Oeste Paulista, que se figurou mais tarde como

principal polo de exportação de café do país.

A expansão do café foi acontecendo gradualmente. Sua

implantação acabou coincidindo, com práticas de atividades

comerciais cada vez mais dinâmicas. A infraestrutura nacional foi

tomando forma nos meios de transportes, com a instalação de

ferrovias mais modernas, bem como a instalação dos Portos de

Santos e do Rio de Janeiro.

Houve também a erradicação total do trabalho escravo dos

africanos, substituído em grande parte pela mão de obra estrangeira,

notadamente a italiana. O trabalho assalariado se tornou realidade

no país. Essa nova onda propulsionada pelo café, acabou

oxigenando a situação econômico-financeira do país que

praticamente se encontrava na UTI.

Em 1812, na Capitania do Ceará, aportava na cidade o militar



ilustrado português Manuel Ignácio de Sampaio. Sua missão era

desenvolver a capitania em diversos setores com a intenção de

moldar a região do “mundo civilizado ocidental”, sem, contudo,

abrir mão de injetar na consciência dos cearenses o sentimento de

patriotismo, pertencimento, subordinação e fidelidade dos súditos à

nação lusa e ao Rei português. Julgava o Império Português – que há

três séculos já haviam iniciado a colonização no Ceará - a região

muito estagnada e periférica, com as potencialidades muito tolhidas

e aquém da real capacidade que tinham, muito distante dos padrões

europeus.

A conjuntura social apresentada tanto pelas elites

(latifundiários detentores de poder local) como pela população

menos afortunadas (índios, mestiços e sertanejos), desagradavam os

exigentes olhos portugueses, que os tinham como uma sociedade

“bárbara”. Em plano econômico, seu governo inseriu a mão de obra

indígena como força motriz dos trabalhos bem como estimulou a

produção algodoeira em larga escala.



***

Quadro Explicativo 3

■ Existem registros do ano de 1895, que haviam 6



fábricas de fiação e tecelagem no Ceará. Todas sem

exceção, foram criadas por inciativa de homens

influentes na sociedade cearense e com forte poder

econômico para investir na Indústria Têxtil do Estado.

Dentre elas, citemos: a Cia. Fabril Cearense de Meias, a

Fábrica Progresso, Cia. Fábrica de Tecidos União

Comercial, Santa Thereza, Fábrica Ceará Industrial e a

Fábrica de Tecidos Ernesto Deocleciano de Sobral.



***



Imagem 4: Anúncio no Jornal sobralense A Imprensa

do dia 28 de outubro de 1925 da tinta SALIMAR, que tinha como

representante o Sr. Francisco das Chagas Barreto. (Reprodução).



Uma das principais construções físicas em sua administração,

podemos destacar a da Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção,

que nomeou a capital cearense tempos depois. Outro grande desafio

de Sampaio, foi no campo ideológico. Sua tarefa era implantar nas

mentes e nos corações cearenses certa ligação sentimental

(patriotismo) com a Coroa Portuguesa.

Esse intento foi marcado por constantes reviravoltas, haja vista

que as elites resistiam a cumprir ordens “de fora” bem como as

diversas outras localidades que contestavam a autoridade

portuguesa.

O historiador Raimundo Alves de Araújo, em seu trabalho

intitulado „A construção do Estado no Ceará do Século XIX‟, nos faz a

seguinte colocação:

(...) o Ceará enquanto pessoa jurídica e política - ou os cearenses

enquanto moradores deste espaço - só passaram a existir na segunda

metade do século XIX.



Pois bem, por essa linha de raciocínio de que o Ceará só

começou a “existir” – tese essa, sendo voz uníssona em diversos

pesquisadores - somente a partir do desenrolar esse século,

podemos visualizar a devida importância que tem tal tempo para a

consolidação identitária do estado tanto no aspecto político, social,

econômico e cultural. Antes disso, no espaço que se entendia como

“Ceará”. Imperava, pois, a lei dos mais fortes.

As querelas eram resolvidas na base da composição

(“Justiçamento Privado”) sem intermediação nenhuma do Estado juiz



constituído. Um reles desentendimento poderia se tornar num crime

mais grave haja vista, que o valor moral da disputa requeria aos

seus envolvidos uma questão de honra. Era “Olho por olho, dente por

dente...” (Êxodo 21:24)13, afinal estava em jogo, a conspurcação ou

não, da honra sertaneja.

Geograficamente, o espaço geopolítico era dividido entre

lugares isolados entre si, cada qual com identidade própria. Haviam

duas ribeiras: a do Acaraú e a do Aracati. Contava, ainda, com o

grande Sertão do Quixeramobim, a Região do Crato e por fim a

Região de Fortaleza ou “região do Ceará”. Ou seja, não havia um

sentimento de unidade político-administrativa em torno estado

unitário do Ceará, ao passo que Fortaleza, se destacava como o centro

mais propício de concentração dos atos políticos-administrativos do

estado.

(...) a superação das autonomias locais, só se efetivou no Ceará com a

hegemonia construída em torno da cidade de Fortaleza, capital da

província. Alguns elementos para o fortalecimento da capital foram: o

fortalecimento dos partidos políticos, que ocorreu em nível nacional e

provincial, a construção de um poder legislativo na província, a

organização judicial centralizada em Fortaleza, o estabelecimento da

guarda Nacional nos distritos do interior da província, a constituição de

um sistema de ensino secundário público em Fortaleza, e, principalmente,

a superação econômica do porto de Aracati, o grande entreposto entre o

Recife e o sertão, pelo porto de fortaleza. Reforçando essa centralização, a

construção das ferrovias, que redirecionaram os fluxos da economia

colonial dos portos do sertão para o porto de Fortaleza, também foi um

elemento importante na segunda metade do século XIX. 14



Com o Ato Adicional de 1834, que tinha como fito principal

organizar a estrutura e organização interna com a instalação das

Assembleias Legislativas Provinciais, o empecilho de maior

envergadura foi subordinar os Clãs Parentais - espalhados por todo

sertão e que concentravam o poder político, judiciário e econômico aos novos centros constituídos, como Fortaleza e o Rio de Janeiro.

Socialmente, permeava fortemente o ímpeto heroico do sertanejo, o

“cabra-macho”, estribado num rígido código de honra e no

patriarcalismo familiar.

Figuras destemidas que construíam seu capital social e

impunham respeito com base na força (agressões verbais e físicas) e

até vingança, se preciso fosse. Tanto essa valentia peculiar, como a

estruturação de famílias em clãs parentais eram consequências das

ocupações dos “colonos-guerreiros” quando da ocupação das



localidades ribeirinhas dos Sertões selvagens do “Siará Grande”.

Dentre essas famílias que controlavam o poder “governo”

local, destacamos os Paula Pessoa (Sobral e Granja), os Gomes

Parente (Sobral), os Pompeu (com ramificações em Sobral, Santa

Quitéria, Ipu e Fortaleza), os Feitosa (Sertões dos Inhamuns), Os

Fernandes Vieira (Icó, Sertão Centro-sul e Ibiapaba), os Alencar

(Região do Cariri), os Correia Lima (Crateús), dentre outras.

Os espaços de poder eram controlados e distribuídos

conforme conveniência familiar. Cargos públicos como Vereadores,

Delegados de Polícia, Juízes de Direito e Promotores eram ocupados

através de indicações diretas do interventor maior do estado, sem

observação de critérios meritocráticos e/ou de competência. Havia

uma extensa rede de proteção, formados por familiares (cunhados,

primos, compadres e irmãos), com vistas a montar um “exército puro

sangue”, para defender os ideais dos citados clãs.

Em Sobral, destacamos a atuação dos Paula Pessoa, que

tiveram grande influência geográfica para além do território

sobralense. Se valendo do compadrio e firmamento de laços

matrimoniais com outros clãs, gozaram de grande influência política

e social da Monarquia até a instalação da República.

Um dos grandes expoentes dessa família, foi sem dúvidas o do

Sr. Francisco de Paula Pessoa. Ficou conhecido como o “Senador dos

Bois” devida a quantidade generosa do seu plantel. Cumulou

importantes cargos militares (Comandante Superior da Guarda

Nacional e Capitão-Mor) e políticos (Deputado Provincial, 1835 e

Senador do Império, de 1857 a 1879). Como comendador, recebeu os

títulos de “Fidalgo-Cavaleiro da Casa Imperial” e “Oficial da Ordem

da Rosa”.

Rivalizava com os Paula Pessoa, outro influente clã das hostes

sobralenses, os Gomes Parente. Fortes defensores e representantes

da ideologia política preconizada pelo Partido Conservador, eram

fortemente ligados ao “municipalismo português”. Um dos grandes

representantes dessa família foi o saudoso padre Francisco Gomes

Parente. Nas eleições de 1856, os clãs opositores protagonizaram

uma das disputas políticas mais atrozes da história política de

Sobral.

Em sua obra prima História de Sobral, Dom José Tupinambá da

Frota, ventila a informação de que dois membros da família Gomes

Parente de nomes Diogo e Vicente Gomes Parente (mais conhecidos

como “irmãos capadores”), teriam retalhados a faca, 4 adversários



políticos, fato esse, crucial para o êxito eleitoral do grupo.

É justamente nesse século, o de XIX, que Sobral engendra sua

“revolução”. Ganha notoriedade como entreposto cultural,

econômico, político e social. Com um proeminente comércio

baseado em especiarias de toda sorte, a urbe foi uma das principais

expoentes dessa Era conhecida em todo Ceará como a “Civilização

do Couro”.

O brilhante historiador e literato Lustosa da Costa 15 – munido,

notadamente, de uma boa dose de exagero - chegou a afirmar que:

“O maior dos cearenses era o boi”. A produção era tanta que o

excedente era exportado, por meio do Porto de Camocim, para o

mercado nacional e estrangeiro. Segundo o historiador e sacerdote

Francisco Sadoc de Araújo: “Era pelo Porto de Camocim que chegavam

as novidades da Europa, e Sobral experimentava tudo isso primeiro...”

Graças aos derivados do gado e o forte comércio difundido, é

que foi instalada, a primeira estrada de ferro do Ceará. No apogeu

econômico sobralense – mais precisamente na segunda metade do

séc. XIX - o seu desenvolvimento superou em números os índices da

capital Fortaleza. A burguesia sobralense, com ares europeus,

gozava de exclusivo acesso à “última moda” vindas além-mar,

como: vestidos, lustres, tapetes, porcelanas, livros, pianos, máquinas

de costura, etc.

Os casarões erigidos recebiam influência direta da arquitetura

portuguesa também muito vista na ilha de São Luís/MA e em

Recife/PE, com sobrados, janelões e azulejos suntuosos. Em 1877 –

seguindo costume londrino – é criado o primeiro clube para corridas

de cavalos, o Jockey Club de Sobral (que mais tarde passaria a se

chamar Derby Club).



NOTAS BIBLIOGRÁFICAS, REFERENCIAIS E EXPLICATIVAS

1. As variações toponímicas da cidade de Crateús foram muito alteradas. Uma delas

diz que seu nome tem origem tapuia (provavelmente cariri), no qual o nome da cidade

seria composto de “KRA” (seco) mais “TÉ”, que formaria KRATÉ (que significa coisa

seca ou lugar seco), mais “YÚ” que redundaria em “lugar muito seco”. Outra vertente

defende a tese de que sua origem seria também indígena, mas, tupi o “CARÁ” (que

significaria batata) e “TEÚ” (lagarto), ou seja, a “batata de Téu ou lagarto”. Porém a

tese majoritária defende que o nome mais provável viria advindo do grupo étnico que

ali se fixaram, os KARETIÚS ou KARATIS que somado ao adicional “US” (que



significa povo ou tribo), formaria a expressão “índios da tribo KARATI”. (Nota do

Autor).

2. A Lei Áurea “de ouro” foi antecedida pela a Lei Eusébio de Queirós de 1850, pela Lei

n.º 2.040 (Lei do Ventre Livre) - 28/09/1871, que tinha como fito “libertar todas as

crianças nascidas de pais escravos”. Depois veio a Lei n.º 3.270 (Lei Saraiva-Cotegipe ou

Lei dos Sexagenários) - 28/09/1885, que regulava “a extinção gradual do elemento servil”.

Segue transcrição integral da lei: Lei nº 3.353, de 13 de maio de 1888: “Declara extinta a

escravidão no Brasil. - A princesa Imperial, Regente em Nome de Sua Majestade o Imperador o

Senhor D. Pedro li, faz saber a todos os súditos do Império que a Assembleia Geral Decretou e

Ela sancionou a Lei seguinte: Art. 1º É declarada extinta desde a data desta Lei a

escravidão no Brasil. Art. 2º Revogam-se as disposições em contrário. Manda, portanto

a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da referida Lei pertencer, que a

cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nela se contém. O Secretário de

Estado dos Negócios d`Agricultura, Comércio e Obras Públicas e Interino dos Negócios

Estrangeiros, Bacharel Rodrigo Augusto da Silva, do Conselho de Sua Majestade o Imperador, o

faça imprimir, publicar e correr. 67º da Independência e do Império. a) Princesa Imperial Regente Rodrigo A. da Silva - Carta de Lei, pela qual Vossa Alteza Imperial Manda executar o

Decreto da Assembleia Geral que Houve por bem sancionar declarando extinta a escravidão no

Brasil, como nela se declara.” (N. A.)

3. O Brasil foi praticamente a última colônia americana independente a reconhecer

oficialmente a liberdade africana com a abolição da escravatura, por força do Decreto

n.º 81.234 de 1981. A Mauritânia figura como o último país do mundo a abolir a

escravidão humana. (N. A.)

4. A Química Fina tem sua origem na Inglaterra no ano de 1856 sendo inventada, por

acaso, por William Henry Perkin. Trata-se, portanto, de um processo para obtenção de

substâncias com altíssimo teor de pureza. Técnica muito utilizada na indústria

farmacêutica, de agrotóxicos, cosméticos, alimentos, etc. (N. A.)

5. Feudalismo foi um período que teve seu início no Século V se estendendo até o

Século XV. Tomou maior força por conta do declínio vertiginoso do Império Romano e

das invasões dos povos bárbaros compelindo diversos nobres romanos a abandonarem

as cidades em direção às áreas agropastoris. Foi uma época fortemente baseada na

exploração do trabalhador feudal e servo pelos grandes proprietários de terras (os

feudos). Os servos dedicavam as atividades agrarias rudimentares e de extrativismo.

Plantavam, colhiam, produziam vinhos, azeites, farinhas, pães. Criavam gado,

fabricavam queijos, manteigas, além de caçarem e pescarem. Esse modelo tingiu o seu

apogeu nos séculos XI e XIII, sendo que, a partir do século XIV, passou a sofrer

importantes mudanças, dentre elas relação servil entre camponês - senhor feudal

inclusive no que tange as instituições jurídicas feudais. (N. A.)

6. HOBSBAWM, Eric J., A Era das Revoluções. Edição em Formato Digital (E-book)

Disponível

em

https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chromeinstant&amp;ion=1&amp;espv=2&amp;ie=UT

F-8#q=ERA+DAS+REVOLU%C3%87%C3%95ES+ERIC+HOBSBAWM+PDF&amp;spell=1.

Acesso: 05/07/2017.

7. James Watt (01/19/1736, Greenock / Scotland - 8/19/1819, Heathfield / England). In

childhood, Watt showed a recluse, shy and uncertain temper. Suffered from severe migraines

illness that followed him into adulthood. Common was their father present you with various

navigational instruments, compasses and sextants. With parents learned to read and write. Age



13 showed neared studies in mathematics and navigation. At 16, he became employed at a

factory left for Glasgow. In 1757 he was admitted as a manufacturer of measuring instruments,

the University of Glasgow. There the university has contacted first with the Newcomen steam

engine. After many experiments Watt perfects the equipment. Matthew Boulton, Birmingham

engineer, succeeded in 1769 the patent for the engine of Watt. Improvements in the initial

model was succeeded by requiring new patents in 1781, 1782 and 1784. (N. A.)

8. HOBSBAWM, Eric J. Ob. Cit. p. 28.

9. Tradução: O Homem é o lobo do Homem. Uma sentença latina [composta pelo dativo de

homo, -inis (homem), e o nominativo de lupus-i (lobo)]. A origem do termo remonta do

texto “Lupus est homo homini non homo”, presente na obra Asinaria, do filósofo Plauto

(254 - 184 a.C.). Num período bem posterior, a máxima foi massificada na obra

universal O Leviatã de Thomas Hobbes. (N. A.)

10. KARL Heinrich MARX (Trier, 05/05/1818 - Londres, 14/03/1883). Nasceu no seio

de uma família de classe média e judaica. Alcança o grau de doutor em 1841, depois de

lograr aprovação com a tese As diferenças entre a filosofia natural de Demócrito e Epicuro a

filosofia natural. Um dos seus primeiros trabalhos de relevância surgiu com a Crítica da

Filosofia do Direito de Hegel. Mais tarde, como redator-chefe de um jornal, conhece o

amigo Friedrich Engels, com quem elaborou diversas das suas mais importantes obras,

dentre elas citemos: A Sagrada Família (1845), A Ideologia Alemã (1845) e Manifesto

Comunista (1847). Quando da sua passagem em Bruxelas, se envolveu e abraçou a

causa dos operários e exilados, inclusive fazendo parte de organizações “clandestinas”.

Em 1867, publica o I Volume de sua obra prima, O Capital. Dentre outros temas Marx

disseca a teoria capitalista burguesa criando teorias do valor da mercadoria, da maisvalia, da acumulação do capital, etc. Depois em 1885 e em 1894 Engels publica os

Volumes II e III, tendo Marx, já falecido. Nessa extensa e bem fundamentada obra

Marx tece duras críticas ao capitalismo e de como uma classe (a Burguesia – donos

Meios de Produção) utiliza de meios (Estado, Direito, Educação, Economia...) para

perpetuar seu domínio na história perante a outra classe (os Proletários –

Trabalhadores). Primeiro ele detalha a relação Natureza – Homem – Necessidade, que

o leva a considerar o Valor de Uso das mercadorias, sem deixar de fazer um paralelo

com a ideologia, a política, a filosofia e a economia. De sua vasta bibliografia podemos

destacar também: Manuscritos Econômico-Filosóficos (1932), A Miséria da Filosofia (1847),

Trabalho Assalariado e Capital (1849), O Brumário de Luís Bonaparte XVIII (1851),

Contribuição à Crítica da Economia Política (1859), Salário, Preço e Lucro (1865), Crítica ao

Programa de Gotha (1875) e muitos outros. (N. A.)

11. O GRAMOFONE (1888) - [Fr.gramophone] - é um invento criado pelo alemão Emil

Berliner. Consistia na reprodução de sons gravados através de um disco plano.

Rivalizava com a invenção do fonógrafo de Thomas Edison. Esse disco consistia num

disco giratório (o famoso bolachão) coberto com cera, goma laca, vinil, cobre, entre

outros onde são gravadas por uma agulha, as vibrações de um som emitido e afunilado

em uma corneta, interligada a uma lâmina (membrana) que sustenta a agulha. Com a

emissão do som o ar movimenta-se vibrando a lâmina que faz a agulha riscar em forma

de ondas a superfície do disco que está girando. De forma inversa, ao girarmos o disco

já riscado, com outro tipo de agulha em contato, esta o lerá e transmitirá as vibrações

para a lâmina (membrana), cuja vibração, amplificadas pela corneta, fará emitir o som.

(N. A.)



12. A Guerra da Cisplatina (1825 – 1828) foi um intenso conflito bélico, do qual

colocou em lados opostos o Brasil (Império do Brasil) versus as Províncias Unidas do

Rio da Prata (remanescentes do Vice-reinado espanhol). O cerne da disputa envolveu

uma região que – por sua posição estratégica - já era cobiçada por Portugal e Espanha

desde os anos finais do séc. XVII. Em meio a esse cenário, 10 de dezembro de 1825,

Dom Pedro I declara guerra ao movimento separatista. O conflito foi muito equilibrado

e se arrastrou por mais de 3 anos. Mesmo com contingente menor os argentinos

lograram êxito em muitas batalhas. Isso creditou ao Império Brasileiro, baixas

significativas na sua força militar bem como vultosos gastos financeiros. Por conta

desse fato, houve um considerável desequilíbrio na economia brasileira e elevação da

dívida, que vinha tentando se recuperar desde o reconhecimento da independência. A

maioria dos brasileiros não apoiou a guerra, pois os tributos seriam aumentados. Por

influência direta da Inglaterra (interessada economicamente na região), por força da

Convenção Preliminar de Paz, assinada em dezembro de 1828 no Rio de Janeiro, foi

criada a República Oriental do Uruguai. A luta inglória na guerra, a crise econômica, a

perda da província e a crise política que se alastrava no país desgastaram fortemente a

imagem do Imperador Dom Pedro I, que renunciou seu poder político em 1831. (N. A.)

13. A expressão “Olho por olho e dente por dente...”, historicamente foi uma norma

decorrente de um princípio que vigorava na antiga Mesopotâmia com vistas a punição,

na mesma medida, de quem transgredia a ordem e os bons costumes. É conhecida,

portanto, como a Lei de Talião (que derivou a expressão “retaliação”). Seu

fundamento se baseia principalmente que o transgressor seja punido na mesma

proporção do sofrimento ou prejuízo que ele tenha causado, para que não se dê

margem a vingança. O primeiro vestígio de aparecimento dessa lei fica por conta do

Código Babilônico de Hamurabi (1.770 a.C.), que por sua vez, influenciou fortemente

os livros jurídicos judaicos. O maior responsável por essa lei foi o Rei Hamurabi as

compilou em pedras, pois não havia escrita desenvolvida prevalecendo assim, a

transferência oral de conhecimento. Esse código possui 282 artigos tratando de

diversos assuntos como: crimes, propriedade, trabalho, escravidão, família e a própria

Lei do Talião. Esse monólito foi achado através de uma expedição francesa (1901),

numa região próxima a cidade de Susa (atual Irã). Hoje o bloco de lei encontra-se sob a

guarda do Museu do Louvre (Paris). A mesma expressão encontra-se compilada no

Antigo Testamento da Bíblia Sagrada Cristã mais precisamente no versículo: “olho por

olho, dente por dente, pé por pé.” (Êxodo 21:24). A essência dessa mensagem se baseia

como um guia de punição para sábios como juízes, pais e professores que lidam com

pessoas, quando na instituição de punições disciplinares. Devem ser instituídas na

medida certa, não muito duras nem muito coniventes. O Senhor Jesus Cristo foi o

primeiro e desqualificar a norma como preceito de vingança. “Ouvistes que foi dito: Olho

por olho, dente por dente. Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal; mas, se qualquer te bater

na face direita, oferece-lhe também a outra, e ao que quiser pleitear contigo e tirar-te a

vestimenta, larga-lhe também a capa;” (Mateus 38:41, 40.) (N. A.)

14. OLIVEIRA, Almir Leal de. A construção do Estado Nacional no Ceará na primeira

metade do Século XIX; in: CEARÁ (Província). Leis provinciais (1835 - 1861).

Compilação das Leis Provinciais do Ceará. Org. Almir Leal de Oliveira e Ivone

Cordeiro Barbosa. Ed. fac-símile. Fortaleza: INESP, 2009. Tomo I; p. 17; CD-ROM.

15. Francisco José Lustosa da Costa (Cajazeiras/Paraíba, 10 de setembro de 1938 Brasília, 03 de outubro de 2012). Tinha como apelidos “Lustosão” ou “LC”. Era filho de

Francisco Ferreira Costa e Maria Dolores Lustosa da Costa. Como estudante passou

por diversas instituições educacionais como o Ginásio Sobralense (Sobral), Escola de



Comércio Carlos de Carvalho (Fortaleza), e a Faculdade de Direito da Universidade

Federal do Ceará, também em Fortaleza. Lustosa, profissionalmente, foi um homem

polivalente, atuando em várias áreas profissionais que tinham o saber, como matéria

prima essencial. Como catedrático, ministrou a cadeira de Sociologia, Cultura

Brasileira e Ciência Política na Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais da

Universidade Federal do Ceará (UFC). Como político, em 1966, pleiteou uma vaga

como candidato a deputado federal pelo MDB do Ceará sendo o mais votado em

Fortaleza. Foi também candidato a suplente de senador pelo MDB. Atuou como

integrante do Conselho de Administração do Banco do Nordeste e do Conselho de

Administração da Teleceará, além de ser procurador do IPASE e técnico em

comunicação da Câmara dos Deputados. Entretanto a profissão que mais lhe marcou

foi a de jornalista. Em 1954, inicia atividades jornalísticas no Jornal Católico Correio da

Semana, em Sobral. Posteriormente ingressa como editor nos jornais Correio do Ceará,

Unitário, na TV Ceará e na Ceará Rádio Clube, todos veículos da empresa de

comunicação Diários Associados. Em nível nacional, atuou também como repórter no

jornal O Estado de São Paulo e colunista do Correio Braziliense, em Brasília. Pouco

antes de falecer mantinha uma coluna do Diário do Nordeste. Como literato, Lustosa

também teve uma produção prolífica. Escreveu quase três dezenas de obras literárias

de alto valor histórico e jornalístico, dentre as quais citamos: Ideologia do favor – curral e

cabresto; Cartas do Beco; A Travessia; Louvação de Fortaleza; No après-midi de nossas vidas;

Rache o Procópio; Como me tornei sexagenário; Foi na seca de 19; O senador dos bois;

Dicionário do Lustosa; TT das madrugadas; Contos de Sobral e de outros sítios; Clero, Nobreza

e povo de Sobral; Sobral cidade de cenas fortes; Sobral do meu tempo e o romance e por último,

Vida, paixão e morte de Etelvino Soares, - versão romanceada da vida do Jornalista Mártir

Deolindo Barreto Lima, fundador do jornal A LUCTA - sendo que esta última, foi

editada também em Portugal. Durante sua vida literária, esteve ligado, trocou

correspondências e recebeu críticas de diversos intelectuais do Brasil e do mundo,

dentre eles citamos: Ex-presidente do Brasil Jânio Quadros, Ex-presidente de Portugal

Mário Soares, Alice Raillard, Claude Lévi-Strauss, romancista Jorge Amado, poeta Ivan

Junqueira, José Saramago, Mia Couto, Raquel de Queiroz, etc. Antes de falecer, como

último desejo, pediu a família que jogasse suas cinzas no Rio Acaraú, ao lado Biblioteca

Municipal, que hoje é nominada pelo seu patronímico, Lustosa da Costa. (N. A.)



Capítulo 2



Crateús: Berço de Vultos

“Nascer pequeno e morrer grande, é

chegar a ser homem.”

Padre Antônio Vieira



Nosso biografado, Francisco das Chagas Barreto Lima, veio à

luz – como já dissemos - na cidade hoje, com o nome oficial de

Crateús (antiga Vila Príncipe Imperial), pertencente ao estado do

Ceará, situado na Região Leste do Nordeste1, configurando como

uma das 5 macrorregiões que compõe a República Federativa do

Brasil.

Por aquelas terras, seu nome ainda é muito pouco versado,

pois aos 7 (sete) anos, teve de ser levado pelas mãos de sua avó

Mariana Augusta Barreto - juntamente com grande parte da família

–, para a cidade de Sobral.

Esta, também, localizada no Estado do Ceará, distante 169,88

km, em linha reta, da onde nascera. Assim como muitas outras

famílias retirantes, partiram corajosamente em busca de melhores

condições e oportunidade de vida.

Não há registros e/ou informações de que o Sr. Chagas

Barreto, depois de ter partido, tenha retornado à sua cidade natal. No

dia 14 de novembro de 1977, em discurso na excelsa Câmara Federal

dos Deputados em Brasília, o Excelentíssimo Sr. Deputado Marcelo

Linhares nos ventila a seguinte informação:

Para Sobral veio aos 7 anos de idade, em companhia de sua avó, Mariana,

matriculando-se numa escola pública de primeiras letras, em prédio

localizado à Rua Senador Paula, hoje denominada Av. Dom José. 2



Insta ressaltar, que o final do século XIX, reservou ao nordeste

dois duros golpes, especialmente em plano político-social e

climático. Segundo o historiador e membro da ABL (Academia

Brasileira de Letras3) Evaldo Cabral de Melo, após o ano de 1850,

com a proibição a escravidão, parte dessa mão de obra alforriada e

“ociosa” migra da região nordestina para prestar serviços nas

recém-instaladas lavouras de Café do Sudeste. Esse fator, somatizado



a forte vinda do contingente europeu ao sul do país, acabou fazendo

com que o Nordeste perdesse o domínio geopolítico do país,

tornando-se, desse modo, uma região “subalterna” perante ao novo

poder central constituído.

Fora esse quesito, é bom que se diga que dos anos de 1877 (ano

de nascimento do biografado) a 1879, a região nordestina, de modo

geral, enfrentaria a pior seca dos últimos 100 (cem) anos. Essa

mazela da natureza resultou num forte êxodo e na hecatombe de

mais de 500 (quinhentos) mil sertanejos nordestinos mortos, pelas

consequências diretas e indiretas da bárbara e atroz estiagem.

Dentre os municípios que mais foram assolados por conta

desse “genocídio natural”, temos aqueles que compreendiam as

sub-regiões do Sertão Central, do Sertão dos Inhamuns e do Sertão

de Crateús. Por conta dessa tragédia, o poder central desenvolveu em

1945, um órgão específico para combater o drama da seca, o Dnocs

(Departamento Nacional de Obras Contra as Secas).

As condições gerais e as circunstâncias vividas que ora se

apresentavam, incutiam na psique da família do recém-nascido

Chagas, um forte instinto por sobrevivência e de transformação de

vida. A conjuntura apresentada obrigou a esfervilhação de novos

pensamentos na família, com intuito de preservar e garantir um

futuro digno àqueles rebentos noveis recém-egressos na dura

jornada que é a vida.

Mesmo em Crateús, já se ouvia rumores de que o “progresso”

havia chegado a Sobral e de que lá, a cidade despontava como um

polo promissor com boas oportunidades de trabalho; com

instituições de educação e saúde bem aparelhadas e consolidadas,

além de indústrias instaladas e um forte comércio baseado na compra

e venda de derivados do gado e em especiarias diversas (grãos,

tecidos e bebidas), com forte valor econômico agregado.

Ao que se pressupunha, a atroz estiagem não havia abalado

tanto a vida econômica da bela e moderna cidade de Sobral, que

sempre contou com os auxílios providenciais do aguerrido Rio

Acaraú e o ímpeto resiliente de seu povo.

A bem da verdade, é que Sobral se destacava sim como a

“capital” geopolítica da Região Norte cearense e como entreposto,

onde se importava, escoava e exportava a boa parte da produção

agropecuária cearense pelo Porto de Camocim. Além disso, a

Princesa do Norte figurava como rota de passagem de viajantes e

cargas (por via férrea ou rodoviária) advindas da capital Fortaleza



para os estados do Piauí, Maranhão, Pará e vice-versa.

Falando um pouco mais da cidade de Crateús, citemos que ela,

geograficamente, encontra-se situada nas intermediações do “pé” da

Serra da Ibiapaba4 (ou Serra Grande) e do Rio Poti5, na

compreendida como microrregião do Sertão4 de Crateús, que do

qual, abrange também, parte do Estado do Piauí. Quanto ao seu

posicionamento global, Crateús possui como coordenada geográfica

as seguintes medições: Latitude (S) - 5º 10' 42" e Longitude (WGr) 40º 40' 39" e localização Oeste no mapa cearense.

Vejamos um trecho da descrição “poética-geográfica” de

Crateús pelas palavras do escritor Pe. Geraldinho Oliveira:

Delimitados a oeste pelas silhuetas azuis da cordilheira do Ibiapaba, e ao

sul, com as escarpas reluzentes e palpitantes dos contrafortes da serra da

Joaninha, esparramam-se e se alargam os amplos e vastos sertões de

Crateús, no formato de um grande e imenso anfiteatro florístico e numa

abrangência física e megaestática que lhes imprime beleza e peculiaridade

próprias. São os sertões de Crateús. O Vale do Poti abrange e cobre uma

extrema área de 180 km de extensão por 120 de largura. Assim

plasmados, no feitio de um grande prato geográfico, avançam, estendemse e debruçam-se os sertões do Crateús, de sudeste a oeste do Ceará,

seguindo o declínio das aguas do Poti, enjaulados, porém, pelos paredões

mimosos das serras Joaninha e Ibiapaba.6



Quanto da importância do Rio Poti, o mesmo autor assevera:

O Rio Poti é a coluna vertebral dos sertões de Crateús. O pequeno Nilo

deste imenso vale do noroeste do Ceará. O manancial que congrega

populações e os rebanhos deste mesmo sertão. Sem ele, sequer existiria a

cidade de Crateús. (...) Tem como vertentes primárias os riachos

Correntes, Jucá, Santa Luzia, Barreiros e uma centena de grotas,

grotinhas e grotões. (...) antes de chegar a cidade de Crateús, oficialmente

é cognominado Alto do Potim ou Itaim-açu (...) Numa palavra, do

acasalamento potâmico do Rio Meio com o Itaim nascera o atual Poti e

desta amálgama aquosa, emergira o pequeno Nilo dos sertões de Crateús.

(...) Agora suserano de uma pletora de exuberante massa líquida, o Poti

inclina-se em definitivo, rumo a cidade de Crateús. (...) três fatores muito

próprio do Poti: 1. Alta velocidade do deflúvio por conta do declínio do

leito; 2. Um leito pedregoso de pedras quinadas; 3. Tendência das

margens à erodibilidade.7



A cidade possui como Municípios Limítrofes ao Norte

(Tamboril e Ipaporanga), ao Sul (Novo Oriente e Independência), ao

Leste (Independência e Tamboril) e ao Oeste (Poranga e o Estado do

Piauí). Conta com uma Área Absoluta de 2.988,41 km2 e densidade

demográfica 24,37 hab/Km2 (dados de 2011). Em toda sua extensão,



o município de Crateús (sede), é subdividido em 13 (treze) distritos,

a saber: Assis, Curral Velho, Ibiapaba, Irapuá, Lagoa das Pedras,

Montenebo, Oiticica, Realejo, Santana, Poti, Santo Antônio e Tucuns.

Seu aspecto climático é, predominantemente, tropical e

marcado pela oscilação de climas como o Quente Semiárido Brando

com o Tropical Quente Semiárido. Seu relevo é marcado fortemente

pela influência do Planalto da Ibiapaba, Depressões Sertanejas e dos

Maciços Residuais. Vegetação diversificada impressiona e marca o

visitante por conta de uma região marcada pela ocorrência de

Caatinga Arbórea e Arbustiva Aberta, pela Vegetação de Carrasco,

pela Floresta Caducifólia Espinhosa, Mata Seca (Floresta

Subcaducifólia Tropical Pluvial) e xerófita arbustiva densa de caules

finos.

Na caatinga crateuense é possível encontrar mais de 320

espécies de plantas, dentre elas uma das mais expressivas são as

gameleiras, aroeiras, catingueiras, angicos, mofunbos, paus-d‟arcos,

etc. No campo zoológico, há estimativas de que existam mais de 55

dentre répteis e anfíbios e aproximadamente 170 espécies de aves,

das quais se destacam o pica-pau-anão e 36 de mamíferos, nos quais

dois felinos já estão catalogados como ameaçados de extinção: o

gato-do-mato e a onça-parda.

Apesar das perdas de parte da fauna e da flora pelos

constantes desmatamentos, ainda assim partes desse patrimônio

ainda são protegidas por conta da instalação da Reserva Natural

Serra das Almas, reconhecida como Reserva Particular do

Patrimônio Natural (RPPN) pelo IBAMA.



Figura 2.: Localização atual (2014) de Crateús no

Estado do Ceará – Nordeste Brasileiro (Reprodução)



Adentrando, agora, nos primórdios históricos da cidade de

Crateús e bom que se ressalte, que talvez, essa urbe tenha sido uma

das cidades brasileiras que mais sofreu reveses (variações

toponímicas) quanto da sua denominação (vide nota 1 do Capítulo

1). No princípio, nas terras conhecida hoje como Crateús, viviam

índios da etnia Karetiús ou Karatis. No Século XVII, começaram a

invadir essas terras, diversos “colonizadores” dentre eles

portugueses, bandeirante e sesmeiros.

Um desses invasores mais proeminentes, foi sem dúvidas

Domingos Jorge Velho. Este, ficou incumbido – por meio de um

“sertanismo de contrato” – de dizimar centenas de índios da região

compreendida pela região banhada pelo Rio São Francisco.

Domingos, com o demérito de ter manchado suas mãos com sangue

indígena, teve uma participação crucial na formação histórica e

social do Estado do Piauí.

Vejamos as considerações da pedagoga Cheyla Mota:

(...) os percussores dessas terras foram os índios da tribo Karetiús ou

Karatis que aqui viviam de modo primitivo: caçando, pescando e

plantando. A rotina do povo indígena sofrera mudanças, quando aqui

chegaram novas pessoas com quem a tribo Karetiús passou a dividir suas

terras. Esse novo povo chamado “colonizador” eram portugueses,

bandeirantes e sesmeiros do século XVII. Imaginamos que alguns desses

colonizadores eram apenas espíritos aventureiros, outros indivíduos com

objetivo impulsionado pelo desejo de conquistar territórios alheios, ainda

que vestidos por um tipo de sentimento „pátrio‟, e com isso resolver o

heroísmo dos primeiros homens bravos que pisaram o solo brasileiro.

Quando aqui chegaram, bandeirantes e sesmeiros como Domingos

Afonso Sertão (Mafrense), Bernardo Pereira Gago, Julião Afonso Serra,

Francisco Dias de Ávila, Leonor Pereira Marinho, Vital Maciel Parente e

Luiza Passos, trouxeram consigo a força física e o pensamento trabalhado

para dominar, não só essas terras, mas o nordeste. 8



Crateús tem como um de seus mais importantes divisores

historiográficos, o fato que se deu quando uma baiana chamada

Luiza Coelho da Rocha Passos - que era descendente de membros

da Casa da Torre - resolveu criar a Fazenda Piranhas à margem

esquerda do Rio Poti. Logo após, para receber uma imagem sacra,

determinou a ereção de uma capela em homenagem ao Senhor do

Bonfim.

Com a capela, casas foram construídas em seu entorno,

favorecendo também, a consolidação do comércio já em



desenvolvimento. Assim, o pequeno aglomerado vai se tornando

um povoado. Por força do Decreto nº 6 de 6 de julho de 1832 foi

emancipada e criada, então, a Vila Príncipe Imperial. Sua instalação

ocorreu no dia 11 de novembro de 1833, inclusive contando com a

primeira sessão da Câmara dos Vereadores.

O escritor Flávio Machado e Silva diz:

Dona Jerônima Jardim Fróes era viúva do bandeirante Domingos Jorge

Velho, fazendeira em Piancó (PB). Por ocasião da morte de seu marido em

1703, requereu estas terras ao Rei de Portugal, alegando que seu esposo

muito lutara para expulsar os indígenas de lá. Tendo o rei atendido ao

seu pedido, esta senhora faleceu pouco tempo depois, sem deixar

herdeiros. As terras retornaram ao domínio real, que as colocou em hasta

pública e em 24 de outubro de 1721, Dom Garcia de Ávila Pereira, da

Casa da Torre, as arrematou pelo valor equivalente a 4.000 Cruzados.

Depois, Dom Ávila vendeu parte das terras à dona Luiza Coelho da

Rocha Passos uma baiana descendente da Casa da Torre, e esta doou meia

légua de terra de um lado e outro do rio, somando uma légua, para formar

o patrimônio do Bom Jesus do Bonfim, tendo, Dona Luiza, constituindo o

senhor João Ribeiro Lima como seu procurador para a realização dos

negócios. Em 1792, sob o comando do procurador João Ribeiro Lima,

surgiu a fazenda Piranhas à margem esquerda do Poti, onde fora, antes

construída uma capelinha a mando de dona Luiza, e depois, a referida

senhora doou também uma imagem do senhor do Bonfim que veio de

Salvador – BA para cá conduzidas em braços dos escravos.9



Ainda nessa linha, Silva acrescenta:

Algumas casas foram, pouco a pouco, sendo construídas nas

proximidades do rio e da capela, e no segundo quartel do século XIX, em

06 de julho de 1832, o pequeno povoado foi elevado à categoria de vila,

com o nome de VILA PRÍNCIPE IMPERIAL, passando na mesma data,

a ser sede da freguesia do Bom Jesus do Bonfim, obedecendo ao bispado do

Maranhão. Tempos depois, o nome da freguesia mudou para Senhor do

Bonfim. Em 1888, o Papa Leão XIII desmembrou a Freguesia do Senhor

do Bonfim do Bispado do Maranhão, integrando-o com a de Santana de

Independência na Comunidade Católica do Ceará. Em 18 de janeiro de

1889 foi integrado ao bispado de Fortaleza, e em 1915, à diocese de

Sobral.10



Em 22 de outubro de 1880, outro momento crucial na

formação da cidade. É baixado o Decreto Imperial de Nº 3012 que

trocaria os municípios Príncipe Imperial e Independência pelo

território chamado de Amarração (que hoje compreende as cidades

do litoral piauiense Luís Correia e Parnaíba). Nove anos depois,

consoante o Decreto nº 1 de 2 de dezembro de 1989, a vila passa se



chamar CRATHEÚS com “h”. Em 14 de agosto de 1911, Cratheús é

elevada à categoria de cidade pela lei 1046 sendo instalada em 15 de

novembro do mesmo ano.

Vejamos as contribuições de Silva (2011) quanto da permuta

de terras entre Piauí e Ceará:

A Lei Geral Nº 3.012 de 22.10.1880 fez uma permuta dessas terras, que

pertenciam ao Piauí, por uma faixa de terra denominada Vila de

Amarração, que pertencia ao Ceará. Assim as terras de Vila Príncipe

Imperial e Pelo Sinal (Independência), atuais cidades de Crateús,

Independência, Novo Oriente e Quiterianópolis, que pertenciam ao

território piauiense, a partir daquela data ficaram pertencendo ao Ceará, e

Vila de Amarração atual Luís Correia, que pertencia ao Ceará, passou a

pertencer ao Piauí. Há historiadores que afirmam ter o Piauí se

interessado por esta permuta, pois com ela o Piauí teve acesso ao mar.

Apesar do interesse maior do Piauí, nesta troca conclui-se que o Ceará

teve vantagem...11



O pesquisador e sacerdote Geraldinho Oliveira também

compactua com a mesma tese de Silva, senão vejamos:

O chamado Porto de Amarração, hoje Luís Correia, não tem nenhum

alinhamento reto e transparente, porém uma inflexão oblíqua e

disfarçadamente, lampejos de história mal contada... A explicação oficial

serviu de „Chapa Fria‟ para ocultar, a nosso ver, interesses de ordem

política, econômica e, quem sabe, compadrios, entre ambas as partes, ao

Estado no caso Piauí e Ceará. O povo, de dois territórios permutados fora

massa de manobra... A propósito, não houve plebiscito, ou qualquer

consulta plebiscitária, para sondar e depois legalizar a troca do Porto de

Amarração por Crateús e Independência. Evidentemente, e todo mundo

sabe, o Ceará levou vantagem sobre tal permuta. (...) a cera de carnaúba

do Piauí era exportada via Fortaleza, saindo como produto cearense e não

piauiense. Desse modo quem ganhava o imposto era o Ceará e não o

Piauí.12



Depois desse panorâmico apanhado historiográfico parafraseando nosso grande líder literário Lustosa da Costa quando

se referia a sua Sobral como a “cidade de cenas fortes” - agora

reivindico com a devida vênia, de fazer minha, as suas palavras,

pois Crateús, não deixa de ser também na minha humilde ótica,

“uma cidade de cenas fortes”. Tão forte, mas tão forte que sua

historiografia encobre fortes ligações até com os cosmos, com as

oscilações instáveis extraplanetárias e astronômicas, há anos luz de

distância dos olhos humanos.

Digo isso, porque foi lá onde foi achado o primeiro e pequeno



meteorito crateuense que sem tem notícia na cidade. Isso nos idos

do ano de 1909. Este, tinha como Grupo Estrutural Opl, Grupo

Químico IIC e pesava 0,35 kg. Posteriormente, comprovando que

diferentemente do raio, um meteorito pode cair duas vezes no

mesmo lugar, em 1914 foi achado mais outro. Já esse, era do tipo

Siderito, de Grupo Estrutural Of, Grupo Químico IVA, tendo como

massa 27,50 Kg.

Recentemente os crateuenses, puderam vislumbrar um outro

magnífico espetáculo cósmico. Na cidade, ficou visível um

fenômeno conhecido como “Tempestade de Meteoros” Orionídeos,

que decorrem da constelação de Órion (ou Três Marias). Isso se dá

principalmente por conta da pressão que o vento solar exerce sobre

o cometa Halley13 aquecendo suas rochas que se desprendem,

ocasionando numa nuvem de detritos que despencam na atmosfera.

Essas quedas deixam rastros de luzes no céu, tendo seu ponto de

partida o interior da constelação de Órion, ponto do qual os detritos

são irradiados.

E os casos pitorescos que tiveram a cidade como cenário não

param por aí. Registremos por alto, agora, um “causo” de

repercussão internacional que quase se transformou numa “guerra

santa”, foi ele o episódio da “Prisão da Santa”. Em 1953, passava

pela cidade, em peregrinação, a sagrada imagem da Nossa Senhora

de Fátima.

Uma multidão de católicos se reuniu para adorar a imagem,

inclusive realizando uma grande romaria. O ponto de partida era na

Catedral do Senhor do Bonfim, de onde sairiam, o corpo sacerdotal

e os fiéis, até o aeroporto com vistas a recepcionar a imagem

peregrina. Assim que a Santa apareceu os devotos partiram para

querer tocá-la e venerá-la. Esse episódio envolveu um outro grande

crateuense, o polêmico Pe. José Palhano de Sabóia. Foi ele o

responsável pelo chavão “Crateús, a terra que prendeu a Santa!”



***

Quadro Explicativo 4

■Esse fenômeno de emigração não só de Crateús, bem



como de várias outras cidades da Região Norte para

Sobral levou uma série de personagens importantes para

a historiografia do Ceará de se não se estabelecerem ao



menos terem passado uma estadia nessa cidade. Além de

Chagas Barreto, como dito Deolindo Barreto, José

Palhano (No caso do eixo Crateús-Sobral); Antônio

Conselheiro de Quixeramobim (também teve passagem

por Sobral) e muitos outros.



***

O itinerário previsto dava conta de que a imagem

permaneceria somente 1h no local, pois teria de seguir em direção a

Tauá. Vendo que a imagem não permaneceria mais ali, os devotos e

demais autoridades presentes exigiram para que o lapso fosse

estendido. Não deu outra, em meio ao imbróglio o tempo ia passando

o dia foi caindo e logo escureceu. Assim sendo, o piloto deve de

declarar que não seria possível mais viajar naquele dia, pois a pista

de pouso de Tauá não tinha iluminação adequada.

E assim, a Santa teve de pernoitar em Crateús, para alegria dos

católicos. A notícia de que a Santa tinha sido presa em Crateús

correu o Brasil e o mundo deixando o Vaticano muito consternado.

Como represália a igreja foi fechada, sendo vinculada a Diocese de

Sobral. E assim Crateús ficou conhecida mundialmente, como a “terra

que prendeu a Santa”, sendo o nobre título veiculado para todo o

mundo através das transmissões radiofônicas da britânica BBC.

Ainda em sede da historiografia vaticanista, é bom que se

ressalte a figura inconteste de Dom Antônio Fragoso, o primeiro

bispo de Crateús. A Diocese de Crateús ficou conhecida, em todo o

Brasil, devido à inclinação progressista que tomou durante o

episcopado por entre as décadas de 1960 e 1990, inúmeras

experiências de evangelização popular tiveram lugar na Diocese,

com destaque para a atuação das Comunidades Eclesiais de Base

CEBs, as pastorais sociais e os sindicatos rurais (Thomé, 1994 e

Montenegro, 2004). Durante os anos de chumbo, a orientação

progressista da igreja nesta região foi alvo de perseguição constante

das forças da repressão.

Foi lá também, onde o Cavalheiro da Esperança, Luís Carlos

Prestes (1898 - 1990), incursionou com sua coluna rumo às cidades

sertanejas na sua famosa Coluna Prestes. O historiador Pe.

Geraldinho Oliveira Lima, se debruçou na confecção de uma

aprofundada e proeminente obra – que adquiri na Academia de

Letras de Crateús – que versa com muita robustez a passagem da



coluna sobre o Ceará, de título Marcha da Coluna Miguel Costa –

Prestes Através do Ceará (2012).

Carlos Prestes foi o fundador, líder e “comandante” do

movimento de cunho revolucionário-político conhecido como a

Coluna Miguel Costa-Prestes (comumente citada nos livros de

história como Coluna Prestes). Conseguiu ao longo de sua jornada

arregimentar mais de 1.500 guerrilheiros percorrendo, com auxílios

de cavalos, cerca de 25.000 km em 13 estados brasileiros por

aproximadamente dois anos e cinco meses.

Contudo, a marcha em si, era liderada por Miguel Costa. De

formação militar formou-se, em 1909, em Engenharia na Escola

Militar do Realengo (RJ).

No estado do Rio Grande do Sul, lidera ativamente como uma

de suas primeiras e mais importantes intervenções políticas, a

Revolta Tenentista em 1924. Em sua grande maioria composta por

jovens oficiais do Exército, os “tenentes” almejavam conclamar a

população para se voltar contra o poder oligárquico, por meio de

uma revolução, exigindo além das reformas políticas e sociais

urgentes, a deposição do Governo de Artur Bernardes (1922 - 1926).



Imagem: Uma das várias capas da edição

do Livro O Cavaleiro da Esperança: a vida

de Luiz Carlos Prestes escrito pelo

romancista baiano Jorge Amado. Editora

Record - 1942. (Reprodução).



Em dado momento de sua militância política, Prestes conhece

Astrogildo Pereira, um dos fundadores do Partido Comunista do

Brasil (PCB), legenda pela qual se tornou senador em 1945. Antes,

porém, em 1931, viaja para Moscou (ex-URSS) convertendo-se à

ideologia marxista-leninista.

Em 1935, regressa clandestinamente ao Brasil com sua esposa,

a comunista judia Olga Benário. Logo após fracassar na derrubada

de Getúlio Vargas, com a “Intentona Comunista” ou “Golpe de



1935”, Prestes é preso, sendo que Olga, mesmo gestante, fora

deportada e entregue à polícia política da Alemanha (a Guestapo),

sendo assassinada, tempos depois, num campo de concentração

nazista.

Apesar de não ter alcançado seu êxito maior, a marcha nunca

foi abatida por forças legalista governamentais, extinguindo-se em

1927, quando os guerrilheiros partiram Bolívia a fim de se exilar.

Bom, isso tudo podem até soar como de informações

desnecessárias, mas que de alguma forma merecem ser ressaltadas

pois uma história nunca estar radicalmente desconexa a outra. O

que somo e o que vivemos tem ligação direta com as ocorrências do

passado. Poderia eu falar agora até da visita do Rei do Baião Luiz

Gonzaga. Mas por motivos de economia textual, não o farei.

Em janeiro de 2014, tive a enorme satisfação de desembarcar

pela primeira vez, na aprazível cidade de Crateús. Fui no intuito

maior para resgatar a certidão de nascimento do nosso biografado

para ocasião da feitura do livro Um Varão de Plutarco: A Saga de

Chagas Barreto Lima de autoria dos escritores e descendentes César

Barreto Lima e Marcelo Barreto Alves. Fui muito bem recebido pelo

vice-prefeito da cidade e pelo então presidente da Academia de

Letras de Crateús na ocasião da comemoração de aniversário da

passagem da Coluna Prestes por aquele local.

Como sou calouro nessa empreitada de “pesquisador” metime a deslocar até lá nem seque sabendo se havia registros lá ou não.

Percebi que Chagas Barreto é como qualquer outro um filho ilustre

desconhecido. As pessoas pouco sabem ou nada sabem a seu

respeito. Entretanto, do pouco tempo que passei consegui achar na

biblioteca algumas obras que faziam breves referências a ele.

Seu Chagas viveu numa cidade de cenas fortes, conjuntura de

fazer inveja a qualquer metrópole que outrora vivia monopolizando

o centro das atenções. Viu a seca, as enchentes, o eclipse solar,

ascensão e queda de coronéis, o assassinato do irmão. Fica fácil

então perceber porque Crateús é um berço de vultos.

Bem, esse é o breve histórico da cidade e contexto históricos de

onde e da época que nasceu o mito Chagas Barreto. Cidade

incubadora e exportadora de inúmeros grandes vultos, dentre os

quais cito: o próprio biografado, seu irmão, o Jornalista Mártir

Deolindo Barreto fundador do Jornal A Lucta, o fazendeiro, poeta e

idealizador do Museu Histórico de Crateús José Amâncio Correia

Lima, a primeira professora Amália.



E mais: o escritor e pesquisador Raimundo Raul Correia Lima,

o escritor Noberto Ferreira Filho, o cordelista e violeiro Lucas

Evangelista, o poeta e presidente da Academia de Letras de Crateús

Raimundo Cândido Teixeira Filho, o Mestre e escultor Joviniano

Alves Feitosa, a educadora Rosa Ferreira de Moraes, e talvez o

ilustre e mais querido, José Coriolano de Souza Lima, considerado

fundador-patrono da literatura piauiense e “Príncipe dos Poetas”,

dentre muitos outros e outras.

O nascimento do Piauí por sua territorialização ter sido de

criações de gado e não marítima não tinha saída para o mar para um

possível escoamento de produção. De quebra, ainda ganhou o

paraíso ecológico do Delta do Parnaíba.

1. A Região Nordeste é a terceira maior região do Brasil e a maior em número de

estados, possui nove: Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte e Sergipe. Possui dois grandes planaltos: Borborema e bacia do

rio Parnaíba. Sua vegetação varia bastante, existem trechos de Mata Atlântica, restinga,

caatinga, cerrado, manguezais, entre outros. (N. A.)

2. LIMA. César Barreto; ALVES. Marcelo Barreto. Um Varão de Plutarco: a saga de

Chagas Barreto Lima. Fortaleza: Premius Editora, 2014, p. 179.

3. A ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS (ABL) nasceu graças a iniciativa de

Afonso Celso Júnior, Medeiros e Albuquerque e José Veríssimo (com sua Revista

Brasileira) que deram vazão a ideia de ser criada nos moldes da Academia Francesa de

Letras. Logo após, houveram sucessivas sessões preparatórias, sendo declinado o nome

de Machado de Assis como presidentes dos trabalhos. Na 7ª sessão a Academia foi

finalmente instituída, contando com a presença de: Araripe Júnior, Artur Azevedo,

Graça Aranha, Guimarães Passos, Inglês de Sousa, Joaquim Nabuco, José Veríssimo,

Lúcio de Mendonça, Machado de Assis, Medeiros e Albuquerque, Olavo Bilac, Pedro

Rabelo, Rodrigo Otávio, Silva Ramos, Teixeira de Melo, Visconde de Taunay, Coelho

Neto, Filinto de Almeida, José do Patrocínio, Luís Murat, Valentim Magalhães, Afonso

Celso Júnior, Alberto de Oliveira, Alcindo Guanabara, Carlos de Laet, Garcia Redondo,

Pereira da Silva, Rui Barbosa, Sílvio Romero e Urbano Duarte. Foi inaugurada no dia

20 de julho de 1897. Encontra-se, hoje, sediada na capital Rio de Janeiro. É uma

instituição cultural que tem como objetivo principal o cultivo do conhecimento, língua,

literatura e cultura nacionais. É composta por 40 membros vitalícios mais 20 sócios

correspondentes estrangeiros. Devidamente instalados na sala do Museu Pedagogium, à

Rua do Passeio, ficou incumbido ao abolicionista Joaquim Nabuco pronunciar o

discurso inaugural. Segue a íntegra a alocução preliminar proferida pelo romancista

Machado de Assis, no dia 20 de julho de 1897: “Senhores, Investindo-me no cargo de

presidente, quisestes começar a Academia Brasileira de Letras pela consagração da idade. Se não

sou o mais velho dos nossos colegas, estou entre os mais velhos. É simbólico da parte de uma

instituição que conta viver, confiar da idade funções que mais de um espírito eminente exerceria

melhor. Agora que vos agradeço a escolha, digo-vos que buscarei na medida do possível

corresponder à vossa confiança. Não é preciso definir esta instituição, iniciada por um moço,

aceita e completada por moços, a Academia nasce com a alma nova, naturalmente ambiciosa. O



vosso desejo é conservar, no meio da federação política, a unidade literária. Tal obra exige, não só

a compreensão pública, mas ainda e principalmente a vossa constância. A Academia Francesa,

pela qual esta se modelou, sobrevive aos acontecimentos de toda casta, às escolas literárias e às

transformações civis. A vossa há de querer ter as mesmas feições de estabilidade e progresso. Já o

batismo das suas cadeiras com os nomes preclaros e saudosos da ficção, da lírica, da crítica e da

eloquência nacionais é indício de que a tradição é o seu primeiro voto. Cabe-vos fazer com que ele

perdure. Passai aos vossos sucessores o pensamento e a vontade iniciais, para que eles o

transmitam aos seus, e a vossa obra seja contada entre as sólidas e brilhantes páginas da nossa

vida brasileira. Está aberta a sessão!” (N. A.)

4. “Serra” ou “Chapada” fica localizada entre os Estados do Ceará e do Piauí e é

também chamada de Serra Grande. É composta por várias cidades dentre elas: São

Benedito, Ibiapina, Croatá, Guaraciaba do Norte, Tianguá, Ubajara, esta última famosa

por oferecer aos turistas o bondinho do Parque Nacional de Ubajara. Há também a

cidade Viçosa do Ceará, que no começo do século XVI foi colonizada pelos jesuítas da

Companhia de Jesus. Com forte presença indígenas das etnias como os tabajaras e

tapuias, e por conta de sua exuberância vegetal, o local foi cenário para composição do

romance indigenista Iracema de José de Alencar. (N. A.)

5. É um rio que possui sua nascente na Serra dos Cariris Novos, saindo do Ceará e

passando pelas cidades de Crateús/CE, Castelo do Piauí, Juazeiro do Piauí e na capita

Teresina, onde se conflui com o Rio Parnaíba. Possui aproximadamente 540 km de

extensão. (N. A.)

6. CRATEÚS, Academia de Letras. Crateús: 100 anos. Fortaleza: Expressão Gráfica e

Editora, 2011, p. 52.

7. Id., Ibid., p. 53.

8. Id., Ibid., p. 87.

9. SILVA, Flávio Machado e. Crateús: lembranças que aquecem o coração. Fortaleza.

Editora Premius, 2012, p. 23.

10. Id., Ibid., pp. 23-4.

11. CRATEÚS, Academia de Letras. Crateús: 100 anos. Fortaleza: Expressão Gráfica e

Editora, 2011, p. 95.

12. Id., Ibid., p. 67.

13. Há relatos de que este cometa tenha sido visto pela primeira vez no ano de 239 a.C.

O cometa Halley foi o primeiro a ser reconhecido como periódico, sua órbita foi

calculada pela primeira vez pelo astrônomo Edmund Halley em 1705. Foi observado

anteriormente pelo astrônomo alemão Regiomontano. A órbita do cometa Halley é

bastante elíptica, seu periélio (menor distância em relação ao corpo ao qual orbita,

neste caso o Sol) é de 0,6 UA (uma UA – unidade astronômica – corresponde a

149.598.000 km) entre as órbitas de Mercúrio e Vênus. Seu afélio (maior distância em

relação ao Sol) é de 35 UA, quase a distância da órbita de Plutão. A órbita deste cometa

ocorre na direção contrária à dos planetas. (N. A.)



Capítulo 3



Ascendentes, Irmãos e Infância

“Uma família não é um grupo de parentes;

é mais do que a afinidade do sangue, deve

ser

também

uma

afinidade

de

temperamento. Um homem de gênio muitas

vezes não tem família. Têm parentes.”

Fernando Pessoa



Infelizmente, pouco se sabe sobre os precedentes da árvore

genealógica do Sr. Chagas Barreto. Porém, podemos afirmar com

máxima convicção, que uma de suas avós se chamava Mariana

Augusta Barreto, pelo lado materno.

E ela não se encontra citada nesse introito à toa, pois a mesma

está configurada cabalmente como uma das peças-chave na vida do

nosso biografado. Veremos no decorrer da obra o porquê dessa

afirmação.

Entretanto, antes queria ressaltar que essa displicência – a de

não ter a sua memória preservada – pode ser creditada a todos nós,

seus descendentes, por notadamente não termos tido a sensibilidade

em ter resgatado, estando ele ainda em vida; as suas recordações

orais, suas histórias, de como era o seu contexto familiar, enfim até

para que o mesmo se sentisse valorizado por tudo que havia feito

pela sua descendência até então.

Por outro lado, até dever ter tido, dentre alguns dos seus

filhos, alguém que guardasse na memória, algumas dessas

informações; porém, não se levantou ninguém que pudesse reduzilas a termo e muito ficou ao léu.

Muita sabedoria e ensinamentos de vida se foram com ele o

que definitivamente podemos classificar como um prejuízo moral

sem precedentes, principalmente para aqueles que têm sede de

histórias assim para se inspirar na vida. Nem sequer restou o seu

arquivo pessoal (documentos, fotos, comendas, etc.), o que pra mim

soa como o maior dos “crimes.”

Por esse e outros motivos, as informações sobre o seu contexto

familiar, da sua infância com os irmãos e sobre os seus pais,

também, são demasiadamente parcas. Contudo, é sabido que os

nomes de seus genitores eram Joaquim de Souza Lima e Porcina



Augusta Barreto.

O Sr. Joaquim era natural de Crateús, descendente dos

“Correia Lima”, família de grande prestígio, tradicional e letrada;

conhecida por gerar filhos ilustres nas mais diversas áreas

profissionais como escritores, militares, magistrados, médicos; enfim

por ser um clã que gozava de um certo posicionamento social e por

serem considerados “doutores”, por assim dizer.

Descende, pois, da família Correia Lima até hoje muito

estimada pela cidade, principalmente pelo legado cultural que o clã

deixou. Desse modo, faz parte da mesma frondosa árvore

genealógica do intelectual José Coriolano de Sousa Lima. Ele foi

nada mais nada menos que o fundador da literatura do seu radiante

estado do Piauí. É fundador-patrono da literatura piauiense e

considerado o “Príncipe dos Poetas” naquela federação.

Estima-se que ele tenha confeccionado em torno de 250

poemas. Formado em Direito foi colega do “poeta dos escravos” e

abolicionista Castro Alves, inclusive influenciando o poeta baiano em

alguns versos seus. Apesar da sua vultuosidade de sua obra teve

poucas edições publicadas.

Salmodiou em seus versos a natureza, Deus, sua amada e

outros temas. Muitos pesquisadores e descendentes estão

resgatando, aos poucos, sua vida e obra; tentando reivindicar assim

seu devido reconhecimento. Foi ainda juiz no Maranhão e escreveu

o poemeto em vários atos, o Touro fusco.

Já quanto da esposa de Joaquim e mãe do biografado, a bem

quista senhora Porcina, sabe-se que ela era de Icó também no Ceará.

Essa cidade é conhecida por ter sido a terceira vila instalada no

Ceará e por ostentar um fascinante sítio arquitetônico construído no

século XVIII. De igual forma, pouco que se sabe a respeito da

senhora Porcina.

O que se sabe, era de que ela era muito recatada, dedicada e

vivia a cuidar dos afazeres domésticos e da vida da extensa prole.

Dizem, também, que ela era muito dada a leitura; lia e escrevia

muito. Foi, provavelmente, quem despertou e incutiu nos filhos o

valor da educação, da leitura e da escrita. Não há notícias exatas de

como contraíram casamento e de como foram as suas vidas de

casados.

Desse consórcio, pois, surgiram os filhos: Deolindo Barreto

Lima, Francisco das Chagas Barreto Lima, Joaquim Barreto Lima,

Prof. Maximino Barreto Lima (Mr. Barreto), Joana Barreto Lima,



Mariana Barreto Lima, Leonor Barreto Lima e Manoela Barreto

Lima.

Quanto aos irmãos e irmãs, de forma geral, infelizmente temos

poucas informações biográficas, com exceção de dois: Maximino e

Deolindo, do qual trataremos deles posteriormente, reservamos

subcapítulos específicos, em momento oportuno, sobretudo, deste

último, uma personalidade muita polêmica.

Embora descendentes de famílias tradicionais, não eram

abastados, economicamente falando. Tinham o básico e viviam com

muitas dificuldades. A história é cíclica, e dependendo da

conjuntura e do contexto social, política e social vigente na época

isso acabava impondo a muitas famílias certas instabilidades

financeiras.

Desse modo, por conta das reiteradas omissões retro

mencionadas, não se têm maiores informações, também, quanto das

suas vidas, de seus dados básicos como profissão, infância, alguma

peculiaridade relevante, etc.

Falando agora da sua frondosa árvore genealógica, do pouco

que restou, podemos render graças aos incansáveis trabalhos

genealógicos despendidos pelo escritor Raimundo Raul e depois por

Alexandre Sauly Mourão e seu filho Ivens Mourão, que trataram de

dar continuidade aos estudos daquele primeiro. Raimundo Raul

Correia Lima, meu tio-avô, era irmão de meu avô materno Antônio

Amâncio. Graças a eles podemos extrair, pois, que Chagas Barreto

também é descendente do “primeiro Mourão cearense”, o senhor

Alexandre da Silva Mourão.

Desse modo, todos nós somos descendentes igualmente desse

ponta de geração chamado Alexandre. Faz parte dessa sua grande

descendência também o poeta e deputado provincial José Coriolano 1

e o mais recentemente nascido e também poeta Gerardo de Melo

Mourão2, além de muitos outros que atuaram em diversos outros

segmentos sociais de relevância.

E também é justamente por conta dessa pesquisa que podemos

afirmar que eram pais de Joaquim, portanto avós paternos de

Chagas Barreto, o senhor Cleodato de Sousa Lima e Manuela de

Sousa Lima. Cleodato, por seu turno tinha como pais, sendo, pois,

bisavós paternos de Chagas Barreto, o senhor Joaquim de Sousa

Lima (II) e a senhora Ana Rosa Bezerra (filha de Romana). Eram pais

desse Joaquim (II), sendo, portanto, trisavós paternos de Chagas

Barreto, o senhor Isidório de Sousa Lima e Catarina de Sousa Lima.



Daí, Chagas Barreto, tem como próximos ascendentes, seus

tataravós creio eu, e aqui não se sabe se paterno ou materno, o

senhor João Ribeiro de Melo e Maria Coelho França; e com esses

dois, por seu turno, chegamos finalmente ao Alexandre da Silva

Mourão (I) e a sua 1ª esposa, a senhora Cosma Maria Franco da

Silva.

Realmente estudar genealogia é uma coisa deveras intricada.

Então, todas a informações que pudermos compulsar e resgatar do

seu passado será de grande valia e jamais incorrerá em demasia.

Quanto, pois, sobre dados sobre este primeiro “cabeça de

geração”, o senhor Alexandre da Silva Mourão as informações

também são bastante escassas. Sabe-se somente que ele em 1742,

ficou viúvo da primeira esposa Cosma Maria, com quem tivera uma

filha Maria Coelho França, nascida em 1742 e que, por sua vez, tivera

8 filhos. Contudo, há uma polêmica com relação a origem de seu

pai, que poderia ser pernambucano ou português. Conjectura-se,

igualmente, que Alexandre tenha falecido em 1772.

As maiores incidências de descendentes seus se concentram ao

lado ocidente do Ceará, onde predominam cidades como Ipueiras,

Nova Russas, Crateús, etc. Mas se vê também descendência sua

espalhada pelos estados do Piauí e Maranhão, além do Amazonas e

Minas Gerais.

Presume-se, pois, que seu pai (e aqui não disponho do suposto

nome) tenha vindo para o Ceará no século XVIII, que foi quando

começou a distribuição de terras (sesmarias) para ocupação daquela

região. Teria ele, portanto, firmado morada na chamada “Serra dos

Cocos”, se tornando abastado proprietário de vários bens. Se

estudar algo recente já é bastante difícil imagine naquele século. O

fato é que Chagas Barreto descende de vários ramos familiares

inseridos na mesma grande árvore, assim como eu, um de seus

descendentes.

Pois bem, submerso nesse contexto familiar e nessa paisagem e

clima e contexto histórico econômico, político e social (ilustradas no

Cap. 2) de uma Crateús ainda em crescimento e estigmatizada por

ser uma terra, por vezes, marcada pela seca, foram esses os fatores

que mais influenciaram nos primeiros anos de vida daquele tenro

garoto.

Seu filho Luis Flamarion, autor de vários livros sobre história

militar, na ocasião de Bodas de Ouro Matrimoniais dos pais, ressalta

sobre a história de vida de ambos:



Os berços em que meus pais vieram ao mundo, sabem-no muitos

dos amigos que nos honram e distinguem com as suas presenças

nessa casa, não foram berços de ouro, foram berços humildes,

foram berços pobres. Nascendo humildes, eram honestos, sendo

pobres, estavam muito mais próximos do berço de Jesus do que de

Pilatos.3



Pois bem, inserido dentro dessas condições econômicas e

desse contexto histórico social e, ainda mesmo na localidade de Vila

Príncipe Imperial, Chagas Barreto nasce no dia 18 de maio de 1887.

Seguindo a tradição da família católica, o bebê foi batizado

provavelmente na Capela do Bonfim, recebendo o nome de

Francisco das Chagas, em homenagem ao santo de devoção dos seus

pais. No registro civil constava além do antenome composto, os

complementos “Barreto”, da mãe e o “Lima”, do pai.

Hoje, essa capela foi transformada na imponente Igreja Matriz

da cidade “Nosso Senhor do Bonfim”. Naquele tempo, a religião

católica moldava o caráter e a moral das famílias; e politicamente, o

coronelismo agravava o flagelo da seca, atingindo os sertanejos mais

pobres. Mas era preciso mudar essa realidade! E mudou, ainda que

superficialmente.

No ano de seu nascimento, a cidade de Crateús ainda

preservava como denominação o nome Vila Príncipe Imperial e era

banhada pelo Rio Piranhas (hoje Rio Poty) sendo pertencente ainda

ao estado do Piauí. Antes disso, era chamada ainda de Fazenda

Piranhas, que abarcava toda uma região compreendida como os

“Sertões de Crateús”. Depois é que a cidade de Crateús passou a ser

pertencente ao estado do Ceará. Desse modo, não seria exagero

afirmar que Chagas Barreto foi cidadão de “dupla nacionalidade”

piauiense e depois cearense. Quanta honra!

Conjectura-se, ainda, que o menino Chagas Barreto tenha

tomado o primeiro contato com a alfabetização formal ainda com

mãe ali naquela guerreira cidade natal; bem como também tenha

dado os primeiros passos e crescido em meio a uma infância

permeada de privações e simplicidade é verdade; porém com muita

intensidade, quem sabe, correndo ele pelas margens do pedregoso

Rio Poty, pelos vales secos da caatinga ou por entre as sofríveis

veredas das terras secas da outrora Vila Príncipe Imperial.

Na sua consciência de menino e imaginação pueril não podia

conceber os preparativos funestos engendrados pelo “ditador

destino” que o levariam coercitivamente a encarar uma longa,
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